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JORNAES E JORNALISTAS 
X 

R e p o r t e r s 

Remonta » Beculoi paseailos a oi-en-
ç»o do reportar. Iteferem o» chrouis-
tas qne sojeitoa colloocionavam, na 
Orccia antiga, noticias do faotos im-
portantes, quo iam dopoia lêr A mul-
tidão. Em Roma, não perdiam disour-
ioa d« tr ibuno notavoí, cuja»" oraçõo« 
reaumiam em talioaa de cera, para 

naa exoavaçõoa doa arcliivos será ca-
puz de descobrir um reporter, não na 
habitação laeuitro da« edades primiti-
vas, nem na época da pedra lasoada, 
mas nos primeiros dias da cronção do 
mundo, no proprio Paraiao, esoondido 
entro folhagens e «urprohendondo Adão 
o Bvn no primeiro peccado... 

Caatro Lopoa. occupaudo-so do ns-
stimpto, deixou-me na ignorância da 
historia doa roportera, quo eu bem 
deaej&tfa conhecer, esmiuçada por sua 
extraordinária bisbilhotice; e no arti-
go que lhei dedioou ha tempos, disse 
apenas que essa palavra ó, um angli-
cisrao,—o que não 6 propriamente uma 
novidade—e que ella deve ser snbsti . 
tiiiila cm portuguez por alriçareiro,--
o que prova que s. s. não 6 hninem 
do improusa... 

São os reporters os informadores 
doa jornaes, os que procuram uotieias 
para a folha. 

Todem ser classitloados om diveraoa 
categorias. 

Ha, em primeiro logar, os símiles 
informant's, quo BO limitara o copiai- o 

* eipediento das repartições publicas e 
a redigir matorlulmento, som oommon-
tario, as occorrenoias policiaes. Não 
exige muitas habilitações o officio, 
que, em geral, é exorcido aatisfacto-
riamente pelo primeiro rapaz que vai 
« tim jornal r«'1 '» «•'.loo«g»o. 

Xlntra eatagoria: — os informantts 
Jff f l jS. I|na aO> aontraot «doa par^per-
to e determinédo serv iço ,^» %ipe-
dionte da Jun ta Commercial, as ses-
Bõoa da Camara Municipal, do Tribu-
nal de Justiça,—trabalho do que 6 
«naarregado, mediante razoável grati-
ficação mensal, um emprogado da res-
pectiva repartição. 

Oa informan'et extra-numeraru, s io 
os qne, sem retribuição alguma, 
por sympathia do jornal, se 

. . «, - noticia * — ' 
deste 

bem de levar-lhe noticia desta ou d«» 
daquelle qhella 

faoto. mt-
Ha ainda oa reportei-« jmiticos, qno 

vão ao palacio a frequentam os cor-
redores do Congreeao; os reporters 
conimercvira, que vão, a determinada 
ho ia , aos bancos, á Bolsa o á Traça 
do Coinmcrcio e qne suo íntimos dos 
corretoies o empregados do banco; 03 
reporters «jwrficoi, encarregadoa rla 
secção de corridas; os reporters ele-
i/anlct, que ostão sempre preparailos 
para as renuiões em que a casaea <i 
«la otiquota. 

O reportar, embora simples infor-
manto, deve agir sempre com a maior 
pradencia e critério. 

Na nossa imprensa, 6 a elagno me-
nos unida. OfSciaea do mesmo ofilcio, 
têm a preocotip içiio uns de dar furos nos 
outros, o não raro, am troca do nma 
noticia verdadeira, impingem de ini-fú 
ao collega uma noticia falsa. I)ar furo, 
isto f , ser o unlco a publicar detar» 
minada notioia de importanoia. 

Uma informação monos verdadeira 
pôde ser cansa do considerável pre-
juízo i, folha quo lhe der pnlilicidade. 

Qaanto nos ontros reporters, os que, 
como um cão do caça, farejam nma no-
ticia, um acontecimento, um facto di-
gno do ser esmiuçado em le'.tra re-
donda—pódo dizer-se qne os não ha 
na imprensa paulista, ou raramente dão 
um ar de soa grdça, 

Kstes precisam ter feitio especial 
para o oífii-io, que demanda, princi-
palmente! muito t ino o habilidade e, 
quasi, vocação especial. 

Quando logram feliz êxito suas di-
ligenoias, prestam rolevaiites aerviços 
ito jornal. 

Lançam mão, ás vezes, de expedion-
tes illicitos, incorrera, não raro na pe-
nalidade do Codigo, no exoreioio de 
sua profissão. 

Na gíria da reportagem foi introdu-
zido não ha muito o te imo cavar, para 
significar o acto do descobrir uma no-
ticia. Este verbo escapon a Ernesto 
t enna, no soa interessante livro Xotas 
de um rejyOrler^ 

Uma auctoridade abre inqnerito, em 
segredo de just iça; o reportar, por 
meio do artiticios, atraz de um repos-
teiro ou sob uma mesa, consegue ou-
vir o depoimento das testemunhas; 
nnga-se a anctoridade a fornccer-lhe o 
rnlatorio qne no dia nrgninte remet-
terã ao juiz, por intermedio do chefe 
de pol ic ia; o repórter encontra moios 
de lei o ou copial-o. 

O jornal recebe denuncia de qne, na 
Casa de Deteaçio, os presos sofrem des-
hamanos eastigoa eorporaas, apresenta-
se o reportar ao director do estabele-
cimento, msnifesta-lhe o desejo da vi-
sitar o edificio a, percorrendo o, basta-
lha, áa vazes, um rápido olhar a orna 
ealiala para, depcis, escrever nm arti-
go minucioso sobra o eetado a condi-
ções da meaeaa ; troea algumaa pala-
vras eotn um preso, na presença do pro-
prio director, • faeilment* apprahenda 
a qaa i i a do detento. 

Um reportar de eit iaeto diário paa-
liata aonaegaia, iat i ta l indo-sa asari-
v i * da de legado, penetrar «ma vea 
ao m a t o poHeial Bart« da 
i l ladia i 

o rolatorio qne a auctoridado lhe ne-
gara na vespera. 

Nem sempre o repórter sal incolo-
mo da ampreaas taes : nm foi eabofe-
teado em Santos, no ser descoberto em 
aeu esconderijo, por detraz do nm re-
raniteiro, quando aasistia a uma reu-
nião secreta de militares ; outro, ein 
S . Paulo, foi preso na Repartição Cen-
tral, quando, esoondido, tomava o de-
poimento de nma testemunha, em in-
quérito reservado ; a outros, tera sido 
vedada a entrada na Folioia e nos 
postos policiaes. 

No R io tem havido bons reporters, 
rivalisundo alguns, em estratagemas no 
seu ofticio, com os mais afamados re-
porters norte-americanos. D e todos, 
parece qne ningnom so avantajou ain-
da ao João do Almeida, quea depois 
do dons nnnos de trabalho na Gazeta 
ile Nülicia.1, fundou naquelln capital 
O' IUportcr, 

Esse tinha verdadeiro amor ao offi-
oio, no qual viveu e no qual morreu. 

Para eonsoguir uma noticia, para 
não perder uma diligenoia, lançava 
mão, não raro, de expedientes quo o 
pnnhara em situação critica e melin-
drosa. Muita vez. «m oasa de minis-
tros, foi encontrado dentro do nm ar-
mário ou de um cesto de roupa suja, 
ou esoondido atraz da porta ou debai-
xo da mesa, Constantomente, mottia-so 
pÔMBWÒ«"" A a r r o * de personagons 

Quando receiava algum furo dos ool-
logas, ia visital-os á redacção, do cal-
ças brancas; consoguia goito do sen-
ter-jo no paqiiet da composição, qno 
se lho gravava nas calças. Voltava de-
pressa para o escriptorio do seu jor-
nal, o ulii, virando so e curvando-so, 
mostrava o seu t r aba lho . . . 

Outro reportor liabil, e quo deixou 
uomo na impronsa do Rio, foi José 
Tinoco, do Jornal do Cammercio. liste 
se fez roporter á força, por ter desco-
berto um proaosso de furtar telegram' 
mas ao Ulubo. A redacção, deseontlan-
do das assíduas visitas do Tinoco o 
adquir indo quasi certeza de quo clle 
lã ia surripiar o serviço telographico, 
acabou por prógar-lho uma poça : in-
ventou nm despacho, destinado n cau-
sar extraordinária sensação. No dia 
seguinte, o tulegramma falso apparn-
ciu no Jornal tio Cotniiiercio e a enrteza 
do furto impunha-se, clara e ovidon-
te, aos redactores do Ololo. 
' São incontestavelmente os reportors 
tjanker, os mais afamados do muudo 
jornalístico, o quo naturalmente so ex-
plica pelo desenvolvimento espantoso 
que tem tido a imprensa nos Estados-
Úuidos. Dariam mais do um volume 
os casos interessantíssimos que se 
contam dessos homona extraordinários, 
cuja paixão pelo ofilcio os lova ás 
mais intrépidas aventuras. 

O caso mais recente, de q u a s a 00-
»••IWavInsptwnrirorasMoira, icVtf um 
repórter do Now-York qne se fltigíD 
doido para internar-se num hospital 
de alienados, oude qnoria verificar os 
maus ti-at <s que alli davam aos pen-
sionistas. Foi ao Hotol de Brondway 
perguntar pelo príncipe do tíslles, foz 
mi l extravagâncias, bateu nos oriados 
o atinai caliiu nos braços do nm poli-

os que, sem . r c m » « ^ « ^ ^ ^ U i . , q u e , para segural-b, lhe dou uma 

: SI * " ordoada na eabeça, levando-o depois 
no desejado hospital de doidos. Arre-
pondou-se depresna, porque os modi-
cos comoçaram a snbmottel-o a duros 
experimentos: obrigaram-no a tomar 
leite, deram lhe injecções do morfina, 
lavaram-lho o estomago, vaccinaram-
no o deram-lho ohoqaes eloctricos. O 
reportor, alá certo ponto, fez bom o 
papel. Do ropento, observou um dos 
medicos:—«0 que esto homem tom 6 
um cancro na cabeça. E ' preciso opo-
ral-o: tragam-ma os forros.» O ousado 
o pobro reportor não teve então outro 
rouiodio senão revelar o projecto quo 
pnzera em pratica. 

A reportagem parisiense tem batido 
a policia mais de uma vez; e, no R i o 
de Jauei:-o, recentomanto, a do Jorna! 
do Brasil conseguiu tr inmpho sobro as 
anctoridude<, no caso do Riachuelo, do 
quem verificou, primeiro, a identi 
dude. 

Da reportagem têm saliido illnstres 
jornalistas o nell» 6 qne so formam ge-
ralmente, na imprensa extrangeira, os 
redactores-chofcs de jornaes. 

Em 8. Paulo, os reporters não po-
dem sor muito mellioros do que são: 
trabalhara razoavelmente e os jornaes, 
no que parooe, não tflm a esse rospeí-
to sérios motivo» de queixa. São mais 
simples informantes do qua reporter«, 
na eccepç.lo rigorosa qne lhe empres 
ta o yankee; snbstitnem-nos geralmen-
te os redactores, qnando o assumpto a 
deslindar é de importancia, ou quan-
do a missão a desempenhar ú deli 
cada. 

O officio 6 exercido ás vezes pnr 
meninos qne não tfirn o pf ic iso oritc-
rio para desempenhai o; esses compro-
mettem o jornal frequentemente, quan-
do o representam em nlguma festa ou 
rennião. 

Na imprensa paulista ainda sa não 
curou a ssrio do serviço de rep >rta-
gem, e dahi o ser acceito para o lo-
gar o primeiro menino que quer fi£U-
rar na imprensa. 

Ila excepções; moços ha que, não 
obstante os verdes aunos, desempe-
nham perfeitaraento suas funfçõa», 
mesmo tratando-se de empresas deli-
cadas. E ' necessário para isto saber 
aproveitar-!hei as aptidões, goiando-os 
com bons conselhos. 

A classe 6 pouco solidaria, como 
poneo solidaria é, infelizmente, toda a 
classe jornalística de 8 Paolo. 

F. P. 

C A M B I O 
M utl:\-axo no li D 1 'm do uovo om alta o mer-

cado de ciuilfio de nos a pi-nçi, f,a > abria tlrine, 
com ra b.üiroa olTorocondo oo^r.tlo. a II 11"-

PIHUO depois, moãíroti-ai ira . Ilrme o marca-
do, adoiitaiülu f.a bamoi a tiixt de 11 e, em 
•ogulda, II ;}tl6 o li 7i:i-'. 

Ci b.inroi fórum modiUcar.do ifl tixua de .ans 
onerai riuratit" <> dia, Hacces.lvaincD-.e, aty íji.e, 
lia - tilt a da tarde, era g.-rHl a 4i II l|l, 

lla<s tard-, p uecram oa liancun a dar II P|32 <• 
o Jtrnulinniuli« UmL 11 í.|ltl para ncgocl já Dia 
repaaaado. 

Kcciiga o mercado Arme, com oitaa taxaa em 
visor. 

o movimento do operada realizadas daranto 
o dia foi rrgular. 

Reallaar.ifii-au alguns noiçorloa cm repaaaad'-. 
1)3 n-.aiilni, houve vendKS a termo a H 110. 
(la extremos do dia foram do ll l|S » li "li", 

para o papel liancarlo, e de II a II 3ifi, pa-
ra o outro paptl. 

Pie as eclacCea do eamlilo fornecidas tiontena pe-
la l oira do B. I'aolo: 

«1 DUS a' VISTA 
II l|IC 

HH2 
1.0115 

II 3|I0 
H 3 

1.0 Jl 

SAQCXS 
l.ondres 
ru ir . . 
Ham lanço,,.,,. 
llnl'.a H10 
Portugal 
Neu-Yoili,. -1.41» 
fetlieiauoa — 

Extremou 
('oulra laiiquolrcs, II a 11 1|4. 
fcalia a lalxa matriz, II Mb a 11 '[I. 

D a Cidatle do R\o : 

«Segundo A Tribuna, são indigita-
dos o sr. Rodrigues Alves, para pro-
«i.iAnf- a n nr SUvinno Iiraudão. naru 
viCQ-presidente. 

Nenhum destes dons medalhóos po-

líticos tem nomo nacional, a não ser 

que sa conhoça o sr. Silviano Como a 

encarnação du vaidado boçal e o Br-

Rodrigues Alvos, como o dorminhoco 

mais commodista, quo a fortnna tem 

bafojado, quer dando-lho talento, do 

que olle raras vozes se aproveita, qnor 

fitcnitando-lho sabor, que olle só de-

monstra sem ineorror om responsabi-

lidade, o dando-lho riqnoza, qus ti le 

conserva polo regimen do fazondeiro 

agarrado. 

Não 6 um m:'ui, o sr. Rodrignos Al-

ves, mas ó um sor amorpho; como o 

barro dos osculptoros, conservará 

dedada, qno o aft'oiç<io. 

Tevo a l inha do sr. Trudonto do 

Moraes o com olla subiu no govoino 

do S. Paulo. 

O sr. Campos Salles apagon-lho 

'eição varonil qno lho dera o presidente-

povo o deu-llio as da Concentração, 

achatando o como o ar. Cassiano, em-

bonecando-o como o sr. Montonngro o 

transformando-o a»sim numa do3saí fi-

guras, que t (m relógio na barriga, para 

afrvtZMia de i l aa^ma de.au* poudulo patis 

medir votações na Camara dos depu-

tados. 

Nasceu para tabellião, para abhado 

velho, paru o que qa.zorem, menos para 

governar, 

0 outro, caso felicíssimo sr. Silviano 

Brandão, tornará ridicnla a vice-prosi-

dencia da Ropublica. 

So descermos otú úqncllcs bigodes 

cortados rente com a orla dos beiços-

atú aquolle cngilhar do olhos, expres-

são espocial de pliysionomía do qne 

ello se serve para fingir sagacidade: 

at-j Aquelle sorriso qno lembra o abrir 

da bocca do gambá acualo , 6 [preciso 

descrer da Republ ica, porque ficará de-

monstrado que ella passou a sor o go-

verno dos bóbos alegros, empurrados 

paia a fronte pelas espertalhões ma-

treiros.» 

colono, qne vibrou, com a foice da que 
estava armado, nma punoada na cabo-
ça da um dos colonos turbulentos, 
produzindo-llie ligeiras coutusóes na 
região occipital. 

Apaziguada a contenda, seguiu um 
dos colonos rebeldes pura B. Kimão, 
donda voltou para a fazonda citada, 
seguido do 5 praças do destacamonto 
local, um comprador do porcos o um 
camarada da fazenda, todos armados, 
e penetraram vioiontamente na casa 
do administrador, e nma vez doutro, 
dispararam as carabinas, prendendo o 
administrador a um camarada c cou-
duzinUo-os paru B. Simão. 

Ora, o dl'. Gabriel Lessa, quo 6 
actualmento o delegado de policia da-
qnolln cidade, achava-se ausoute, em 
Ribeirão Preto, a, portanto, não sa-
bemos á ordem de qno auctoridado fo-
ram feitas us tropolias qtto vimos da 
nurrnr. 

Chamamos a aitançáo do sr. conso-
lhoiro ltodrignes'Alves, presidenta do 
Estado, afim de põr cobro a arbitra-
riedades como a que acabamos de re-
ferir, pois a lavoura, actualmente tão 
oborada por dif iculdades do toda sor-
te, não pódo àbsolutamento ficar ú 
raeroã do colonof insubordinados, que 
reoubom das anctoridades policiaes 
praças para varejarem fazendas o offo-
etuarem prisões. 

iMOta laisu. 
O sr. Bernardo Amnndier, photogra-

pho, foi levar hontera ao conhecimento 
do dr. Antonio de Godoy, l.o delegado, 
que, indo, ás 2 toras du tarde, acusa de 
Ktefano Schnlster, A rua Formosa, 12-A, 
oobrar a quantia do 10 i$, ee lhe a;>ro-
sentoii, dopois de to!-o recebido, uma 
inullior otlerecondo-Ko para trocar a 
nota, dando-lho- 2 cédulas do 203 cada 
uma, uma do t')£ a outra do õ0>, ve-
rificando sor esta falsa. 

Aqiiolla anctoridade mandou intimar 
a imillior referida pura prestar esclare-
cimentos sobro a provc-uiouciu da nota 
fuUa. 

0 S É C U L O X I X 

. X 
POMTICA EURORÉA 

Vamos á França ; e, desta vez, leva-
remos, ein no.-isa companhia, sompro 
juntos a nós, os nossos ooltogas do 
Extinto, nfira do que so mirem no es-
pelho duquella Republica, muito o 
muito dilTm-eute desta que os nossos 
ciillegan fingem tor feito aqui a 15 do 
novembro do 1HHH. 

—Deixámos em França o ministério 
Tirard o referímo-uoi ao processo in 
tentado contra o general Boulanger, 
ncctisado do couspiração contra o Es-
tado, de tor tentado provocar uma 
revolução o do coucu-são qnando mi-
nistro da Guerra ; Dillon o Uoclisíort 
eram citados como seus cnmplicos o 
acoimados do lho tor fornecido dinhei-

mais tarde, appareceram revola-
çõos da ter u dnqtieza do Uhòs adian-
tado ; milhões de francos. O Seriado 
transformado c-m Alta Corto do Justi-
ça os condnmnoit, á revelia, á depor-
tação o desterro oui uma fortnlezu. Nas 
oloiçõos do fim do anuo do 188!), os 
bouinngistas, como era do esperar, di-
vidi ra m-so, o foram, ora geral, derro-
tados. A Camara ronniu-se om no-
vembro o elegeu prosidente Floquot. 

No priueipio do anuo de 1MI0, em 
« .1« r . , « „ — - • - . 7 , 
leaus, fil lio primogénito do c indo de 
Paris, toudo nttingido a edade da cou 
scripção, reclamou sua insoripção nau 
lintas do eontingeute para o serviço 
militar, O governo fet-o prender o 
proco iRar, por ter violado u lei da ex 
pulsão dou príncipes ; o 
correccional o condomnou 

nossa nntorior eneycliea, o distincçâo 
entre o poder politico o a leg sloção 
e mostramos que a accoitação de uma 
uão implica a acceitação do outro». 

Esla attitude de Leão X IX I não dei-
xou do sor um golpo profundo na id<5o 
restauradora em França: os legitirais-
tas o orloanistas, como o conde do 
Mnn o ontros, acceitnram logo os oon-
sellios do Papa e adheriram ao go-
verno; os bonapartistas, porém, reagi-
ram : «Sa o Papa 6 republicana, poior 
pnra elte, disso 1'aulo de Cassaguao; 
em matéria religiosa, ninguém mais do 
quo nós rospoitn o olie loco a Sua San-
tidade, mas, em matéria politica, ma-
ximó cm relação á França, o Papa 
Leão X I I I é um italiano como outro 
qualquors. 

A liícta, ora todo o caso, so estabo-
loceií, dahi om doante, entro os repu-
blicanos eos radioaes, quo se dirigiam 
principalmente contra o ministro Con-
stans, a'acnndo a sua vida privada 
com os maiores insultos, n t j quo, era 
uma das sessões, o ministro, perdendo 
a compostura, procipita-so oontra o 
deputado L i u r o toca-lha no rosto. O 
tumulto foi immeiiBO, o presidento da 
Camara cobriu so o suspendou a ses-
são, Constnus. reaberta a 8os',ão, pe-
diu suas excusas i Camara o depois 
roí usou o duello pro|iosto pelo depu-
tado Laur. O incidente, vuióm. riro-

t._... ,iu ia. 'cl-no. 
Foi chamado Eoiibet (em 27 do fe-

vereiro1, que formou ministério, fican-
do com a presidoncia do conselho o 
pasta do interior, conservando Freyci-
not na pasta da Guerra, nasitu como 
Bonrgeois, Develle, Ribot, Roclie e 

tr ibunal | Hotivícr, completando o ministério com 
a dou i an- , Godefroy Cavaignac, Ricard o Viotte. 

O novo ministorio apresantou-so com 

Participa nos o sr. A. Carvalho quo 
so acha em impress'i-i no ltio de Ja-
neiro o «Guia o Indico Soinuphorico 
internacional», abra destinada n for-
nocer indicações uti-i-o praticas rela-
tivas uo tolegrapho sunup horico. 

Verdi 
Chegon hontem, pelo nocturno, a 

talontosa cantora d. Noemia ('ustellõos, 
quo vem cantar a sconn da yliV/«: «Ri-
torna vincitor», quo so dove oxocntar 
no conoorto quo se réalisa depois de 
amanhã no theatro Salit'Ann",, em ho-
monnrem ao grande compositor Verdi. 

— Chegam amanhã pelo expresso o 
maestro Braga o 35 professoro! da sua 
orcbestrs, qne vêm dosompenhor a 
parto mnsicnl do concerto que, em 
homenagem ao maestro Verdi, se deve 
realixar a •> do corrente no theatro 
&!>lf'il>lllrt. 

nos de prisão, que o priucipo foi cura 
prir nu cadeia do ('loirvaux, enjas por- I um jirogramma de sutisfacção ás ne-
las lho foram abertas alguns ma/.os cessidaJes das classes operarias o do 
depois. ; firmeza na manutenção da forma ro-

Mas o Ministério Tirard. qno prosl- | publicana. Mus, ois quo principiam, 
dira as eleições, não contava com «e- ! ora I'uris, os attentados anarohistas 
gura maioria lio Senado, o pediu de- j contra diversos edifícios pai tio; lares, 
missão. 1 attoutados attribuidos a Ravaehol, que, 

Foi chamado Freycinet, qno, de ac- i julgod.) pelo Jury do Loire, foi 
cõrilo com (.'onntiins, compoz o novo ; condemnado á morto o exoeutado cm 
ministorio (17 do março do 1-S'JO). Es- 11 do julho. Seguiram-so as gréves 
te ministério tevo do lactar contra os dos mineiros do Carmanx, a explosão 
socialistas, emioti delegados á Confü- j de uma macliina ínfornal no commis-
rencia Internacional do Berlim, foz : sariado de policia, por occasíão do ser 
iuqnorito i-obro as condições das cias- : aborto um embrulho otc. 0 governo 
ses operarias, omprejiendeu mua mo- dooonvtjjyen ytraord inar ia energia e 
diticaç.ío. do imposto sobro a proprio- propoz niii projecto do lei coutta os 

Desastres. dado não construída e regulou ar. \ artigos da imprensa quo provocassem 

Albino Maia, com 'tO annos do eda- questões africanas por aoefirdo com a a'taes crimes, 
do, casado, morador á rua da Saúde, Inglaterra sobro a partilha do aulta- i No meio de uma situação tão por-
12, o empregado na J,\ght and 1'o rer, nato do Zanzibar. E m setombro de turbada, foi o governo, em novembro, 
na occasíão em qne, pelas 10,30 da mn- 1KÜ1, o geuoral Bonhinger, rofugiado | interpcllado na Camara sobro recla 
nhã, do hontem, so achava sobro uma • em Brnxollus, atiieidou-iie no cciui^e 
escada esticando um tio conductor na ' rio, ú guisa do horúe do roman 
rua dns Balineivas. foi emiuiriado por bre o tumulo do uma uiulhc 
nm band da Viação, qut^ passando, o- fim, mais cómico do qno melodrama-
doitoii por torra • tico, deu o golpo do morte ao boulau-

Transportada para a Repartição Cen- gismo. O exercito, livro de agitações, 
trai, ahi fui exjyaiiiado ]iolo dr. Mar- disciplinava se, sob o commaudo do 

general Suusnicr: a marinha, sob o 
cominando do almirante Gervais, poli-
do destacar uma frota, para visitar as 
custas scaudinavas, ir a Cronstadt, on 
do o Czar da linssia lho fez recepção 
imponente, o dopois a 1'ortsmooth, j dores. A 20 do 
oi.do a Bainha ila Inglaterra fez-lha ] morto, no leito. 

Foi chamado D u p n y em abri l da 
W.i:í. E i to ministério teva de luctar 
contra manífestuçõaa de operário* 
gróves, manifestações da ostudantea a 
favor de artistas condemnados, rixa 
entre operários franoeze* e italianos 
nas salinas de Morgues, eto. Mas, • 
eleição de setembro de 1893, para a 
renovação da Camara, se augraentava 
muito os deputados republicanos, gra-
ças ii novajuttitudo do claro, trouxera 
também o croseímonto do numero de 
deputados socialistas. Em outubro, a 
esquadra rnssa veiti pagar, em Toulon, 
a visita do Cronstadt: e, em Baris, os 
marinheiros russoa foram recebidos 
com muitas festas Infelizmente, a ale-
gria foi de curta duração, porque os 
auurchistas continuaram na sua faina 
do attoutados : a policia não chegou 
a descobrir esses escondrijos o o 
governo, intorpollado, tevo de demi-
tir-se. 

Foi chamado Casimiro 1'erier, en-
tão presidenta da Camara T> do do-
zorabro) o Dupny passou para a pre-
sidoncia da Camara. A em pluua 
sessão da Camara, rebentou nma bom 
ba do dynamite, atiruda por um anar-
cliista qua foi preso. Casimiro Perier 
upreseiitoii, então, ao parlamento, di-
versas lois de repressão, o anarchísta 
foi condemnado á morte e executado. 
Mae nn mu? ,1a fai-»Aljn iwo. «-
peti! tm-se os attentados em hotéis, 
lestaurauts c na egreja do Madeleino. 
A 30 do maio, intorpcllado o govorno 
por uão tor desooberto alguns dos au-
tores, tove do pedir demissão. 

Foi novamento chamado Dupny , 
passando Casimiro 1'erier para a prõ-
sidón ia da Camara. A isto nm urtigo 
da Auturüí denominou— «ridículo cia-
m: croi-.c» Os debates económicos, ü-
nnnceiio», coloniaos, recomeçavam na 
Camara, qnaudo Sadi Carnot emjire-
linndeu, era junho, nma viagem para 
visitar a Exdosição de Lyon. Ahi, a 
23 do junho, Caserio Santo procipi-
ta-so para o landau presidencial o 
assassina Sadi-Carnot, cravaudr.-lho o 
punhal. Nada ponde salvar-A presi-
dente, quo expirou A meia-noite. 

Í5cm perder tompo, Dupuy , que 
acompanhara Carnot, volta a Paris, 
aunnncia ello mesmo o facto á Cama-
ra : o horror foi universal. Todos oa 
soberanos da Europa enviaram condo-
lências á França e á viuva de Carnot. 

Saecedcn a Sadi-Carnot, na prés;, 
n cncü da Republica, Casimiro Fatiei-, 
eleito a 27 do junho. O novo presi-
denta tinha advoi-Karios terríveis na 
extrema esquerda ; a imprensa radical 

, .... encetou contra ella uma campanha do 
' mações feitas poios siilisoriptores das infâmias e injurias. As seasfies da Ca-

mara foram tempestuosas. A 15 da 

condes Blneba.ldT mei!icr.-'.0!?ÍHta. 
Apresentava um longo ferimento na 

face esquerda e diversos ontros do 
menor importância, pela cabeça. 

— Antonio dos Santos Pereira, resi-
iVnto ú rua 21 de Abril, Ií2, aehava-sc 
hontem, ao meio-dia, parado entre as 
ruas João Alfredo o 25 de Março, 
quando foi atropelado por um bond 
eloctrico, qne o atirou uo solo, fractu» 
rando-lho a porça esquerda. 

f o i examined» pelo dr. Xavier do 
Karros, sendo o motnrnciro, João Gi-
líco, preso e levado á presença do dr. 
Adolpho Maia, I.» delegado auxiliar. 

Estove uo perto do B.intos o Sivoia, 
sumptuoso Vapor da Cu iupan l i i La 
Vcloce. For sor a primeira vez que 
este navio vem a Sautos, o sou com-
mandanto oíTorcfeu cliaii.jingiie ás pes-
soas ijue o visitaram. 

A' hora om qao sahiu, ante hontem, 
a fanfarra do bordo executou varias 
peças do musica. 

mn- o, so- i acções da Companhia do Canal do Ta 
ler : esto ; unui í , cuja liquidação, encetada em 

1SM1, estava sem andamento: foram 
annnnclados processos contra Fernan-
do de Lessopn, Carlos do Iiessops, Cot 
tu. Fontanes o Eiffel. A opinião pu-
blica, ao passo qne oxigia o não coin-
pnreciiuonto de Fernando de Lesseps, 
já octogenário o mesmo inconsciente 
do que so passava ao ro.lor do si, po-
dia o processo dos outros administra-

novembro, foi aeha-lo 
barão da Keinach, 

rnalistas, qno He deixaram subor-
nar o oorrompor, pura fazer concessões [ 

egnnen cumprimentos. jndeu e allemào nnturalisado fran -oz, 
Em 5 de novembro do 1*91 morria indiciado e m o intermediário entre os 

nm Paris, Sua Majestade o Imperador administradores da Companhia e ul-
do Brasil, o Senhor Dom Fodrn I I , - p;nns ministros, Boimdores, deputados 
qne alli so achava no liotel Bedford 
O govtrno da Republica franceza près 
tou-llio i s honriiH, não do ura sobora 
lio deoahido, mas de um soberano rei 
nante. Toda a imprensa franceza, fa-
zendo a biographie do gran.lo morto, '/>-.-'<« de rmi-M >, j i » W  :da-b e impostos), 
dust-ienva o erro gravíssimo da mu- importando ambas era lit railhõas de 
dança da nossa forma de governo. O francos. O doputado Delahayo, desven-

1 lando essas transacções osc.andalosas. 

Foi asuassinn-.lo uo Bio-Grande do 
Sul, nas ímraediações do Cerro Chu-
to, Antonio Silveira d'Avila, cunhado 
de Gabriel i.'roohi, commerciunto da 
praça do Livramento. i l o j r a , , , e z r e a S i u euergicamento, 

Ha supposiçôaa do qno o movei do I i i ,„ ,„ 
crime tenlia sido o roulte». 

exercito, Bob o commando do general 
Sussicr prestou, n is funer.ias o tio 
Buhimento funebru para Llsb 'a , todas 
us honras. A Ropublica franccza dava, 
assim, a deuioustração solomno do quo, 
na substancia o nos acoídoutos, a for-
ma republicana dalli não ú a mc:,mu 
fui-ma republicana daqui. 

E m 1 '>".', o Papa Leão X I I I facili-
tou eiítraordinariamouto a p litica de 
I-reycínet. Tendo nas Camaras reco-
mcç.ulo os ataques ao clero, o episco-

A casa foi arialtada por très indi-
vldnDS, que amarraram e desarmaram 
o peão, constimoaiido o assassinato. 

denunciou quo o barão de Reinach, 
ajudado por Cornélius Hertz, alleraão 
uatnralísado americano, e pelo corre-
ctor Arton, corrompia, por dinheiro, 
ministros, senadores o deputados; era 
co-.i :<iqu meia requereu um inquérito, 
purallolo ao da informação judiciaria. 
A Camara nomeou, pur t isso, uma 
commis:-,ão do 3.» membros. O Minis-
tério n. i í teve, anto osta íntorpallação, 
feita r.o meio do grando tumulto, uma 
attitude deci iva; o, aliás, lmscon aba-
far tudo o nontralia ir o eííaito deliu. 
Dcanta de novas intei-pulíaçúos, L-ju-

O sr. conda de Arco Valoy, minis-
tro da Allemanha, será bojo recebido 
pelo sr. presideuto da Ropnblica, em 
audiência de despedida. 

Faoada. 
Jobá 1'clro do Fonzo e João Cecco, 

fognista o grnxeiro na fabrica do tecidos 
Kai.fAnns, hontem, ã 1.30 da tarde, 
apÓ3 peqnenn altorcação, passaram a 
vias de facto, vibrundo esto ult imo nina 
facada no ventre do sen adversário. 

O aggressor foi preso e levado á pre-
sença do dr. Agenor do Azevedo, 5,o 
delegado, qua mandou lavrar anto de 

chegando menino a manifestar tendên-
cias monarchicus, tanto mais quanto 
Freycinet, para evitar complicações • bet pedia demissão, 
com a Itália, rocnmmondava uos bis- : Foram, ilo 28 i'e n vembro atá o 
pos qne flo nb^ti-. cs-iora do nuctorísur < lira da soinr.na, chara ido-i successiva-
peregrinações a litimn. Leão X I Í Í , que monto Bri -snn, Casimiro Perier e Bour-

O Hilrit'', do Kío. vai pnbllcar nma I já desdo o ponnltimo ministorio Frey-' geois: nonhum dalle . pouda formar 
sórío do artigos sobro o eminenta sr. ! cinet, manifestara para com Oste po- I Mfnint rio. Afinal, Bibot conseguia 
conselhcir» Bny Barbosa, defendendo-1 lítico toda a svmpr.thia, dirigiu ao ' - — 

dos 
cioso. 

atuqnos do jornalismo ofll-

Rculison-so Rute-hontcm, no I!io, a 
ceremonia da cellocução da pe lra so-
bro a sepultura do infeliz Rh ihv. 'n, 
fuzilado em fins do unr.o findo pela 
policio, na rua do Ouvidor. 

Ao acto comparf oorain todas as so-
ciedades italianas. 

Prato Ignacio. 

O chefe da polícia recebeu hontem 
do delegado de Pindamonhangaba o 
segninte teleframma : 

• Conforma v. a. deierminon no nf-
fieio qna recebi a 23 da fevereiro, foi 
hontem preso, á noite, José Orlando, 
no momento em qne desembarca»« na 
astaçlo desta cidade, o qual fica á dis-
posição de T. s., e que se ji o nio re-
rn-tti pnra ahi foi por falta da praças. 
-Antoni» Frmnco de Camarg».* 

Joaé Orlando, eosao se aaba, acha-
sa pronunciado como eumpliaa da 
Pedro a A g o n i o Reis, no asaaaainato 
d« prato Ignacio. 

Seguiram bontea», paio aoetarno, 

Dan iogar á rixa nma 
serviços profissionaes. 

Arbitraricdudo,. 
Belittivumente.ú notícia que pnbli-

j cá mos sob esta epígraphe, proiuion-
nos hontem o sr. Estevam de Souzn 

| Jún ior , fiscal municipal no Belemzinl o. 
e disse-nos que a:*iu contra o açou-

, , ; gueiro em qneaHo, por ter este in-
flagrante, sendo o fendo examinado nu f r i n g ido o art. 1.« ila lei 292, de 1 
Repartição Central pelo dr. Xavier de t 

Burros, mcdico-legístn. T> . . 
,i „ l i , . V,.» Pagamento ile premio, 
duvida sobre! . . . . 1 . , . . , 

A thcsonraria ilan loterias de S . 
| Tanlo p*f e i houti.-m oo sr. Antonio de 
I Mattos C«ista, re-'.i-lente r-m BibeiiSo 

A lavoura e a policia Í F & . ' . « í ^ r " ^ 1 ^ 0 ^ 
Inform.im-nos qne, na noilo de 2S 

pnra 24 do corrente, nn ft7.sn«la deno-
irinfida Tora, de propriedade da Com-
panhia Agrícola do Kibeiráo Prat», po-
rúra sita no municipio de S. Simão, 1 
on 2 colonos, infringindo o regula-
mento da mfifma fazenda, foram re-
prehendidos pelo administrador Joaé 
Xavier. 

Náo se conformando e>m a rej re-
hensáo, declararam qne iam entender-
se com o patrão. 

No dia seguinte, o administra lor 
encontroa jnnto á porteira do café qne 
entra para a coloaia os ditoa colonos, 
acompanhados ée carroções, pnra fa-
zerem a soa mndança da fazenda, sem 
tarem aj nata d o saas rontsa, ao que ae 
oppoa o administrador, obtemperando« 
Ibaa qnê náo eonsaoliria na antrada 
áoB aarroçóes na eoloiHa. aem • pré-
vio i j m t e das contaa. Isto baatou para 

•nfarieidoA, m s * 

Criminoso pr«-so. 
Foi preso h o ^ i n . na rna 15 de No-

vembro, á 61'rlteu do dr. Autonio de 
Oodo j , 1.° dcle#» !o, o criminoso An-
tero da Silva AXonteiro, »'"cnsado do 
ter assassinado s n Br.r.a Mansa, ba 
cêrca de 2 a a no- nm homem de nemn 
Franciseo. 

t>'erá remettC-> am^.nhá para aqnel* 
Ia localidade. * 4 

Devidamente*f»«eoltado. ehe^on hon-
tem a esta cafiitnl vindo do S. .Va-
noel dos Agndos Hasilio Antonio Tíer-
nardo. accnsa8o do crime de passagem, 
allíj de notas Al tas . 

Fei recolhhlõ ao xadrez da Reparti-
ção Central, #4r*poaição do dr. Aqni-
no a Camtr% J a h federal n«ste Es-
tado. - N 

cloro francez duas curtas encycücas, 
uma cm fevereiro, aos arcebispos e 
bispos, outra, era maio, nos cnr.ío e. 
«Jnlganios opportnno v mesma neces-
sário, (li/.ia o Pupa,—elevara voz para 
exhort vr mais instantemente, não só 
os catholicos, m i3 todos os francczes 
sensatos, a repellir o gerrnen do dis-
sentimuntos pol i t iccs. . . A legislação 
nada tem com a forma do poder po-
litico; pois, sob nma forma politica 
excelltíute, a legiMav*10 pôde ser de-
testável, ao passo q-io, sob nma forma 
imperfeita, pódo-so encontrar excol-
hrnto legislação.. . L*ma consa 6 a 
constituirão, ontra cousa ó a legisla-
ção, o ris precisamente o terreno em 
que, posto do purle todo o dosai cordo 
politico, os homens d« bem so devoto 
nnir, j ara combater, por todos oa 
meios, os «?rro3 o abusos da legisla-
ç ã o . . . » . Na enejebea aos cardeaes, 
dizia r» Papa : «Quando, em nma s'j-
ciedada, e.\inte um poder ronstitnido, 
o interesso commitm eatá li,^af!o a es-
te poder; e, por isso, ó necessário ac-
Cfital-o tal qual é. Por esse motivo e 
nosso sentido foi qne«lissemos nos ca-
tholicos fiancezes: Âeeeittte a ilepn-
blica, como o poder ion(t'ifuido e exis-
t< nfp\ renpeit ie-o: sede lhe submissos, 
porque todo o poder vem de Deu s . . . 
h m politica, mais do qne em outraa 
con as iobrovf ia in.aparadas mndan 
çus. Moiiarchiaí coloseaes ae desmo-
ronam e se desmaní h im, como as an-
tigas reaie/.as do Oriente e o Impér io 
Jicmano. as djnastias supplantum as 
dynastias, como ns dos Carlovingios e 

janeiro do 1895, Casimiro Perier, upro-
veitando um clióqún parltmeutar, deu 
bruscamento sua demissão. 

O Congresso reuuiu-so cm V» rsai-
lhes no dia 17 do janeiro ; e, depois 
do um primeiro escrutínio om qao fo-
ram votados Brisson, Folix Fa tire o 
Waldock-Ilousseau, os republicanos mo-
dorados, que dividiram huus votos en* 
tro oa dona últimos, se concentraram 
e, em segundo escrutínio, elegeram 
Felix Faure por 430 votos contra 301 
dados a Brisson. 

Felix Fuuro chamou R ibo t p i r a ov 
ganisar o sou primeiro, ministério e 
lírisson foi eleito presidente da Ca-
mara. O ministério Ribot, sustentado 

i -, - I peh» cnncnxtvarfto dos republicanos ma» 
• á Companhia; havia, no balanço das j dorados, fez votar uma amnistia a fa-
contas, duas verbas—(desptias (le con- vor dos socialintis o apresentou um 
'cssão e desusas grrae.s em Paris e ries- projecto de reforma fiscal, fundAto so-

bre o principio radical de progressão 
(imposto progressivo sobre a succes-
são). A proposito da loi sobro cami-

' nhos do ferro, o ministério soffreu um 
cheque p.arlamontar o pediu demissão. 

Foi chamado Leon liourgeois (ou-
tubro 18.'),">); pela primoira vez, licou 

j constitnido um Ministério inteiramen-
j to radical, com o programma do im 
' posto progressivo sobro a renda, re-
formas eoonomicas democráticas e lu? 
sobro os negocios financeiros, emílm— 
tvlvre jjflur agir*, podia o Ministério. A 
sessão das Camaras de 1890 ubria-sd 
om 14 do janeiro: Loubc t foi eleito 
presidente do Penado, succedendo 
gim a Challemel Lacour; o Brisson fo i 
r* eleito presidente da Camara. As Cu| 
muras discutiram os projectos 
(js accidentes do trabalho e BoCre a 
fui ta de serviço, sobre o ora présti-
mo do Anuam o do Tonkin, eobro ta-
rifas protectoras do amido o da fecu 
laria, sobro a capacidade da mufhet 
para ser testemunha nos actos civis, 
sobre o imposto progressivo na ren* 
da, sobre instrucção contradictoria no 

j processo criminal, sobre as universi-
dades, sobro as associações de soccor 

; ros mutuos, ctn. E m abril, a propos!-
to de créditos para Madagascar, Bo-
nrgeois pedo a convocação da ('amara, 
quo sa reúne a 2 î, o expõe-lhe u a hos-
til idades quo desde o principio lhe 
m'-voii o Senado; no correr da expo-
sição. a um uparte de Camil lo l'ele-
tau, o deputado Bandry d'Asson diz 
quo <o melhor a fazer 6 restaurar a 
raonarchla»; ha nm rnfdo o Bourgeois 
declara que vai coder a outro Minis-
tério a direcção dos negocio.", alim de 
quo os créditos para 3Jft lagasoar se-
jam concedidos: «Os homens passam, ei* 
les nada são», diz Bourgeois; a isto res-
pondo Baudry d Asson : Os governos 
passam e a Republica tnmberu passa-
ra e, então, será salva a França b O 
presidente da Camara chama ú ordem 
t> deputado monarchista e Bourgeois 
termina assim o seu discurso : «Espé-
rons os cora confiança a hora em (pve o 
paiz proferir sobro nós o sea jnizo so-
beranos. Terminado o di;curso do 
Bonrgeois, dons depu-ados radioaes, 
Hubert e lhoussat, dirigem-lhe estes 
apartes : « Nós vos sacrificam JB tudo e 
vós nos abandonnes !»—«I? nm» ca-
pitulação sem as honia.3-da g lerra». 
Apesar disso, Bourgeois pediu demis-
são. 

Foi formado o ministério Meiine, 
qne se apresentou como gabíuete de 
conciliação Í..0 de abril . «Correapoa-

rmar uma combinação, ficando ello 
j na prosidencia do conselho e sahindo 
apenas os ministros Ju l io Roche e Ri-

• cord, quo foram substituifcos por Sig-
I fried n Dupuy. No dia 12 do dezem-
I bro, Ribot declarava quo • destalleci-
mentos individtiaos são simples acci-
dentes t:a existencia do um grande 

j povo» o que «seriu l iquidado com hon 
ra o negocio do Panamá» ; mas, nosso 
mesmo dia, o jornal Fígaro trouxa nm 

: artigo, noticiando que, «a 19 do no-
vembro, vespera de sua morto, o ba-
rão do Reinach passou a maior parte 

, do dia com o sr. Cornelius Hnrtz e o 
j r : r . Clemenceau, que acompanhava o 
nr. Rott vier, sendo que o sr. Devès 
cv.nta a admiração que l!:o causou ver 

( o nosso ministro actual das finanças, 
; o sr. Ronvier, sahindo do uma casa 
da rua Clément Ma rot em companhia 

•do sr. Jacques do li-inu h». Ronvier, 
apesar da insistência de Ribot, exigi-n 

; sua demissão e foi H Camara explicar 
' que, com efíeito, tendo entretido rela* 
j çõe» com o barão de Reinach, assim 
1 como c m outros liomrn da alta fi-
nança e ignorando qne elio esrive-se 

'envolvido no processo, recommondou 
o, na melhor boa fé, a Con f .ttns e a 

j outros; todavia, qneria deixar á Ca-
mara a liberdade para apreciar a sua 
conducta, qne podia 1er sido «heíero-

j clita, imprudente, mas. em todo o caso, 
I humana e generosa?. A commi são de 
(inquérito prosegniu em sens trabalhos ; 
e concluiu pe l iudo ú C,t.marn o pro-

' cesso de alguns deputados e, ao Se» 
[nado, o de alguns senal j ro* envolvi-, 
íba na concussão. A agitação conti-

aa da Santa 

dando ao ajp-dlo do i'ro i lente da 

_.WÊÊÊÊM dî -o 
li ti ena adoptadas Mitras form** aa aab- o Figaro, em nm artigo, dí/.ia: «Qao m dif ieaidadea de nom» ta afa... A <ia» 
p tit nem . . J > a s mudanças estão | os costumes dos poü ic>» norte-amori- ; mara tios Deputados, aahi la do suflfro-
longe de aer legitimas em sua o r gem eaoos. traficando abertamente com os g.o universal, oxerce nma acção gorai na 
e é mesm > diftíeil qua o s^jam, n»as, «ens mandato«, n i o se acelim«tem | politica {Ourert*se qa gdhüim* na er-

criterinm snpremo do bem com- neste paiz de França, on^e a palavra Ue.ita eayt&rda e exeíésmmçõ^ rnta^; 
—parlamento —, por ai aó, raeordu — « Oh! é Ixm, acab imo» fie ver tQm 
tradições de honestidade e integrida-
de». A sentença da Cour d'Atria** con-
demnou Charles de Lesaepa, Blondin 
e Baibaat antigo miaiatvo. e abaolvaa 
oa ontroa, a Co»r de Cit ation, afin-tl, | 
K * 1 

do; («petos em I'Mn^a: áe form.-w po> ! bhhtb , depois, no proe-nio jn.l ieltrio 

rrnm inapto * aeceitação de-ises gover-
no« qne ixú em ét fr.ctn em .atietitni-
çiio dos governo* qne de faeto niTo 
tem... F i o m a n i m aaspennan aa re-
gre. ordin.riaa Aa t n u a i n i o doe po-
derea a poda aar aaesmo qne, eom e 

abokdaa.. . . Em 

e-.nti-O.II. I • -t- Kéliiiew poréa 
náa : «Koír .Uato , si a Caaaara t e a , 
por n a orígsm • pata ConatHaifto, 

ineoutOTtar.is, i i m ) — á i a l 

|mk« parfalSmdm). amm 
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• tora*to»Ma >• controssrstas O m m d i t e s * , pro 
M (omAM* » two).' à b o * v » « M i t contes alla. Bm 
-eoiprs«* i i i t i i K i o lTM i todas tsvs 4a s s h i r : l o i a a 

rossder Jsdlolal» 
jaubc, Mélins 

oiáuistcrio mois 
duradouro ds Bepublios. 

Val chaaasdo Drissou (27 do juulio), 
darsate anjo ministério foram on nia-
dss divorsaa missóes á Africa. A ivivi-
aio do prosssao Dreyfus tornava-se 

dss bêbidss'aicoo» « » l a vas m i a roelamada. No Ma 2 le 
sqail ibrio orçamenta- setembro dsu-ss «ma reaníã do uii-

nistsrio, ds quai resultou, a propositi) 
do aloanss de u n » cuvt* daixada polo 

Sa diffloaidaÀMtrarfaAaffni ia «ajierds 
t applauioi 4b mxtra s iat direita« for-
mam «m ckmrimri in/mini)*. Melisa 
dsixa parar a Issnpsstada a exndo o 
progra i lma A» ministério : rafo 
Hos t s , do n 

Mo. reforma admin is t rava , represe n< 
i ag io das populaçõoa rtirass, exoroito e 
marinha, ato.; a, por llm, srecusur 
scceitar disoussões irritontos a esta-
reis». Debate» eu tio Goblet o ostros 
qoa defendiam o radioalismo, a Paulo 
Õaschauel, a outros, que defendiam a 
moderação, elevaram muito a tribuna 
fransssss. Bia alguns tópicos do dia-
curso da Paulo Desobanel: «O suflra-
gio anÍTsraal t o fundamonto da ao 
berania naoional, não contestamos; 
mas, por qna maios, por que oi-gams 
a soberania nacional deve sor exercida? 
£ i> o ponto. Vús quereis a omnipo-
tência de n u a aasembléu; nós enten-
demos qae assa omnipoteuoia 6 a no-
ISQão mesma da sobarania do povo . . . 
Afinal, quo reforma» fizestes, diiTeron-
tas daa noesaa? Nenhuma. Dizieis 
rirei- para agir, mas. de :'acto, agistes 
liara rir»-; e, para isso, durante cinco 
metes, vivieis exercendo «obro esta 
Camara uma abominável ihuntage mo-
ral protesto» da extrema eu/nerda, ap-
liamos do centro ««<<*erdo c das direita»). 
Sobre termos equivocas, tacs eomo re-
formai democratiea\ progresso verdadei-
ramente republicano* marcha diante, 
qna sei eu > com toda esta logomacliia 
varia e íutil, buscáveis apenas,agrupar 
maioria oom as opiniõea diversas. 
O povo francas não pode ser o jo-
guete de palavras « de logaros com-
mnns e de questões de clientela [Ex-
clamaiiies ita extrema esquerda, applamot 
no centro). Emttm, senhores, está tirada 
a prova : o partido radical, no podor, 
nem mesmo começou a applioar um 
só artigo do progritmma radical. Ou» 
da está a Buppressão dos exereilos per-
manentes V Onde está a eleição dos 
funecionarios a dos juizes ? Onda está 
o mandato imperativo ? O programma 
radical é, pois, um anaenronismo.. 
Assignalei desde o principia da legis-
Iainra um mal; que agora aenunrtv 
com maior energia, mal que mata as 
democracias, isto à, o mal que con-
siste no meio dt não parecer adean-
tadot. 

Em maio, as relações franco-rusgas 
ae tornaram amistosíssimas pelos cum-

Íirimentos por ocoasitlo do czar Nico-
áu I I . Em junho, as Camaras discuti-

ram projectos sobre inscripção marí-
tima, navcgn{ão, pensões, lois para fa-
cilitar as formalidades do casamento, 
reforma das contribuições directas, otc. 
Bealisurarj-se os congressos socialis-
tas de Li l le o outros ; tnaugnraram-
sa a estatua de Joanna d'Aro em 
Keirns, os monumentos a Carnot, em 
Nancy, o a Ju l io Ferry, em Saint-
D i á ; e, a proposito da grávo do Car-
inaux, foram intentados processos oon-
tra os jornais la Depiche e la Petitc Re-
publique, sendo condemnados por dam-
noa causados ao director da vidraria 
de Carmaux. Km agosto, o prosidonte 
Felix Fauro viajava pala Bretanha. Km 
setembro foram expulsos os deputados 
socialistas ullemães Uenb o Dobei, que, 
repellidos na Alleninnliu, tentavam fa-
zer conferencias em França. Houve 
uma entrevista, em Uambouillot, entro 
os presidentes da republica francoza e 
da Suisso. 

Mas, o facto mais notável do nnno 
foi a visita do czar Nicolúu I I e da 
czarina a Faria, no mez do outubro, 
visita choio de cumprimentos o toasts 
enthusiasticos entre Nicolau c Felix 
Faure ; e, em janeiro de 1897, dou-so 
em Paris, a conferencia entro o mi-
nistro francez Kaanotanx, o ministro 
russo condo da Jlonravíof o o embai-
xador do Sultão sobra os nogocios do 
Oriente. Quoai ao mesmo tempo ora 
distribui Jo aos membros do parlamen 
to um livro sobro n rovisão dos tra-
tados tunioianos, livro que foi deno-
minado— Lino an.ardlo. 

Em fevereiro o tairço surgiram ques-
tões sobro as tarifas do assucar o do 
mtlaeio, sobre nogocios do Orienta e 
qnestfio do Creta evoltoná scena aqnos-
tão do Panamá, visto que Arton, tendo 
eido preso, revelara h-ca nomos do de-
putados como sou» cúmplices. Outros 
inciuontcs occorreram no parlamento. 
Durante as forias parlamentares dou-
ae a terrível catastrophe do Bas:ir <tn 
Caridade, incendiado por uma explosão 
•ccon ida na illuminaçüo pelo gaz 
acetileno, catastrophe que victimou a 
duqucz.1 do Alonçon e muitas pes-
soas do alta sociedade frnncezs: a omo 
ção foi immcur.a em todo o mundo. Em 
junho o ju lho o parlamento esteve ou 
agitação, a proposito de direitos adua-
neiros, impostos directos, projeoto de 
lei para repressão de ultrajes aos bons | 

ra para s ravials 
fus.' 
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Dray-

mo 

suicids Hanr i , um rompimento en're 
Cavaignac, ministro da Guerra, a os 
outros ministros, que o iuolinavam 
pela raviafio. Cavaiguao pediu daiuis-
são a Urisson ficou accuuiulaudo a 
pasta da Guerra, qtia mais ,.,rdo foi 
confiada ao goueral Chunoine. l im ou-
tubro instaurou-se o piocaaso oonlra 
o coronel Pioquart, quo se manifestou 
favorável a Dreyfus; e, por ca;isa des-
se processo, tendo havido dor.aocordo 
ni tre Brisson o o general Chanoiue, 
esto demittiu-se. Por fim, Fqlix Faure 
moitrou-se propenso á revisão. Drisson 
pediu demissão. 

Foi chuuiado Dupuy (3) do outubro). 
A evacuação de Fasltoda e a prisão 
do Samory, chamado o Napoleão dos 
Algroi, terminaram as difrlouldudes da 
França na Africa; a revisão do proces-
so Dreyfus, agora resolvida, vinha ter 
minar uma complicação interna. En-
tretanto, a .'30 de dezembro, formou-se 
uma associação politica, denominada 
Liga doi fatrioto*, sendo nomeado pre-
sidente o deputado auti-pariumenta-
rista Paulo Derouléde. üohi, refugiado 
em Londres, era reolumado por e:^tra-
dicção. Os jornaos atacavam com ve-
hemoncia o govorno pela demissão do 
presidente do Tribunal Civil, Quesnay 
de Beauropaire, quo o acnusuvn de 
pôr obstáculos ú livro acção da jus-
tiça. 

O anno do 1899 principiou oom a 
discussão das leis do orçamoMo: o 
governo declarava quo a divida fran-
coza, a mais forto das dividas euro-
púttS, ait ingia a mais de Hú milhões e 
pediu economia; a Camara passou a 
discutir uma interpelhiçáo relativa a 
faotos imputados por Qaosnny de 
Boaurepaire a eertos membros da Ca-
mara Criminal da Cârte de Cassação; 

. ãn sntijra prosidente do 
Conselho Méline explicava assim- n J 

questão Dreyfus: «O paiz não podo 
que seja retido um innocente no cár-
cere, o paiz pede que seja apurnda a-
verdado judiciaria, mas, na sua clari-
vidência patriótica, percebo atrás do 
tudo nma campanha systeinatica e 
perlld» contra o nosso exercito.. • En 
censuro os ataques feitos á magistra-
tura, mas eston convencido do quo, no 
dia em quo tod >s respeitarom o exer-
cito, também será respeitada a magis-
tratura». O govorno apresontou u m 
projacto, reformando o arí. 41õJdo Cod. 
de Instrucção Com marcial, para con-
ferir ao tr ibunal pleno, isto é, ás Ca-
maras reunidas, a attribnição do de-
cidir, nas revisões, so o caso ó do no-
vos debates oontradietorios o mesmo 
attribuindo & Camara Criminal n at-
tribnição do prooodor, por si, ou nie-
dianto commis3õcs rogutorius, :> con-
frontações, reconhecimanto» do identi-
dade cto. 

A 10 do fevereiro é o paiz surpro-
hondido pola noticia do fallocimento 
do Felix Faure, do uma aprp'exia.ful-
minonte. No dia 18, o Congresso Na-
cional, reunido cm Vorsailles, eloçon, 
por 483 votos, em primeiro eserntinio, 
para presidento da líopublica Kmilio 
Loubot, contra 270 votos dados a Mé-
line. No dia 19, Paulo Doroulcdo, pro-
sidente da L''ja dos l Jalriolai, em uin 
dicaurso incendiário, gritava—Abaixo 
Loubet, e tentavam os aasociados sub-
levar us gaarniçõos: dalii as prisões 
do Deronláde, Millovois, Habot o ou-
tros agitadores Foram depois instau-
rados processos contra todas as outras 
Ligas, laos como a Liga dos Vi. eitos 
Hiiintm, a Liga i'a Patria Frauce:«, a 
Liga da mocidade realista ctc. A 21 de 
março, a França, por uma convo içáo 
aasignada entro Salisbury o Cambou, 
renunciando aos direitos sobro o Bulir 
el-Ghazal, no valle do Nilo, firniav.i o 
seu domínio sobro os territorios situa-
dos ao norte do lago Toliad. 

No principio de abril rcnnin-ro, em 
Paris, o Congresso contra o alcoolinno. Os 
debatos desto congresso produziram 
vivíssima impressão. Não era somente 
a religião o a moral quo so erguiam 
contra o tlagello do alcoolismo: era a 
ciência que revelava nma estutisti a 

espantosa da niulea produzidos ) e'.o 
| uso inmodorado das bebidas alcoóli-
cas . 

I E m 27 do maio, o presidento da 
| Cõrte do Cassação recebeu do juiz 
! ISoaupré o relatório concluindo peia 
í revisão do processo Dreyfus. Em junho 
| foi absolvido Paulo Üeronlcdo pela 
I Coar d'A s ins ; a, ao saliir da prisão, 
contiunou protoatando, poranto muni-

corram bastos ds aonspi isgto 
D a W o , 

•gosto 
e a io 

praaoa Paolo Daronlòdo.' D a t á o , Budst 
e outros. Jal io Duerin, egnalraent» 
indiciado, encerra-se na enaa da Liqa 
Hli-temitn, com uns amigos, essa qae, 

ficou denominada — forte Ch .lrol. 
Desde o dia 8 da agosto prosegnis 

o processo Dreyfus. A 14, espalharam 
quando Labori aeguia para o 

tribnuai, uni individuo desfechou-lhe 
um tiro da revóivar, feriado o grave-
mente : a emoção publiou foi enorme ; 
mau, o boato augmontou os partidarioa 
ds Dreyfus, apesar das agitaçõea da 
Li :a anti semita, da qua l Quoria, en-
tão encerrado no forte Chabrol, era nm 
•los chefes. A10 de setembro, oConselho 
do Guerra, terminou o prooosao, con-
demuundo Dreyfus ad«z annosde prisão 
mu foiialoza, por 5 votos contra 2. A 
decisão causou exlranheaa, por fun-
dar so oui attonuantos om um caso do 
traição; inas os advogados Labori e 
Demango appellaram. 

Em 2 ) do eotombr», Guorin a seus 
companheiros renJom-so. O Senado, 
constituído em alta Corto de Justiça, 
só om 0 do janeiro do 190D, decidiu 
os processos do3 chefes da Liga dos 
Patriotas, coudemnando Derou!6de e 

'Bnflot a dez ânuos de banimento, 
Ouerin n doz ânuos do roclusão, I la-
bert a cinco ânuos do banimento. 

A França pond?, dahi om deaute, dos 
cançnr do ngitações. As sua» missões 
iiu Africa, na Iudo-China, na Algerio, 
etc. continuavam sem maiores incidou-
tes; o seu exercito e a sua marinlia 
pouco, ou quasi nada, contribuíram 
liara a ncçilo internacional na China, 
onde, alia«, as minsôos catholicas frau 
cozas, desde muito teiupo, fazem graú-
do propaganda religiosa. 

Mais do qno tudo isto, poriSin, va-
lou, para demonstrar a superioridade 
da França, a Exposição Universal de 
19ü0. A França pordeu a superiorida-
de militai- quo t i i ihi no priucipio do 
século; adquiriu, porém, n superiori-
dade civilisadora. 

João Mksdes .Tuniou 

A * J V a ç f t o 

Saa m m d s nossa direita ds slds-
•Uas, vimos protestar, coma protesta-
moa valiamauteineuta, contra o ragi-
rnan inaugurado am IS d» novembro 
tia 1389, qna dia a d ia cava maia fun-
da a ritiua da pátria, por asas psssi-

i governos A iudiSereuça do povo, 
ndo quai sua aorta aoaim as 

ansslar ! Brada patos vattoa eoeUnaoa 
da F igus i r^ caaa t lUa, ds Osro Prato 
• ds Gaspar Martina I 

Onda oa astros rntilantss da tsa ato 
ad tmeatlno—Lafayette s V iasna—qs* 
nuvana prossllossa pratasdsm sssM' 
tar 11 

Pelos fieis chama : — j i I 
Legendários do Paraguay, tradição 

costumes, privilegio do Cancodo França, ; festantes, o seu intento do combater 
Stc. Entretanto, o g lande aconteoimcn* sempro u republica parlumontar. Os 
to das ferias parlamentaiei foi a j jornaes reclamavam a soltura do Pi-
viagem de FelixFaure, emlins de Agos-> cquart como consequência da revisão 
to, a B. Peterabni-go, onde recebeu do j Dreyfus ; e, ao mesmo tempo, era eu-
Czar muitas festas e saudações e ouviu j cerrado om uma fortaleza o coronel 
à .consagração solemno da alliunça j pn|y j u Ciam, quo se recusara a de-
franco-russa. por sobre o caso. No dia 4 de junho 

As ultimas setoauas do 1897 foram ' o governo expediu ordem ao coniman-
assignaladas por uma viva agitação | ilanto do cruzador S/ux paia seguir 
•>ara a revisão do processo do ca pi-
ão Dreyfus, condemnado era 1^91 por 

-•rime de traição. No principio de no-
vembro appareceu nma brochura ds 
Oernard-Likzare, sustentando a não cnl-
pabilidade rle Óre>fus; mas a opinião 
publica agitou-se depois que o sena-
dor Scheurer-Kestuer se declarou pos-
suidor de provas do erro judiciário 
da condemnaçâo do dito Dreyfus. No-
ticias sensacionaes vieram augmentav 
a agitação, e o Fi-juro deu ao caso um 
vulto extraordinário. Um irmão do ca- _ 

pitão, da nomo Matheus Dreyfus, es-1 do por granda numero do amigos 
creveu no ministro da Guerra, denun- i l ambem nesso mesmo dia, regressara 
ciando como auctor da lista ou nota ' Paris Kmil io Zol» . A imprudência 
i o r . re«»,, attribiúda ao capitão, o do joven conde Ciirr tiuni foi explora-
jonde Walsiu Ksterliazy, commandante da pelos especuladores como nm plano 
la infantaria, passai lo "para a reserva, de agitação monsrchica. Os exnlta-
por moléstias temporárias, no auno ! dos prelibavam já o satanico prazer da 
precedente. Ae Camaras discutiram o | par.ieguição contra os monarchistas : 

Asplivxiados. 
C. . . 1 • . -CjiI . Jwim na-

phyxíados pelo gaz carliotilco, quando 
trabalhavam ns arrebentação do pe-
dras, o allemão Carlos Laotert o o 
monor Lucas Alves dos Santos, de 18 
annos de edade. 

Carlos trabalhava na constrnoçfio do 
um poço o, como encontrasse pedras 
no local, aocendeu alguns nós do pi-
nho, ailm do, com o desenvolvimento 
do calor o rápido resfriamento, cousa» 
guir rabontal as. 

Assim fez, e, quatro dias depois, 
sem tomar precaução alguma, foz des-
cer ao fnudo do poço o menor Lucas 
quo, abi chegado, tevo do podir soocor 
r<>, pois llic faltava o ur. 

O allomão acudiu inimodiatamente, 
descendo por meio do uma corda que 
outro segurava. 

Chegado ao fundo do poço, o menor 
abraçou-so em suas pernas o nhi tivo-
í-um ambos n morte horrivol provonian-
to ile asphyxia por (raz corbenico. 

fSó muito m is tardo, depois de iuan-
ditos esforços empregados polas aucto-
ridados municipaos, foram rotirados os 
cadáveres das iufelizos víctimas. 

Collogio Tvahy, 
Iteabrcm-BO luijo a3 nulas dc.ite con-

ceituado cstabclooimonto, agora sob 
a direcção dos proveetns oduoadores 
dr. Eduardo Gc Dadaró o Joaquim Ca-
margo. 

Fundado polo fallocido dr. Tvahy, o, 
depois, dirigido pelos dra. .ivlvio do 
Almeida o Eduardo Tadarõ, goson 
seinpro do prestigio e so impôz á 
conüança dos paou do faniilia, que lho 
davam a i referencia, justilleada sem-
1 re no opt iuo aproveitamento dos seus 
aliimuos. 

O uotna.1 corpo docento compõe-se, 
outro outros, doa drs. Sylvio de Al-
meida, Lu i z Antonio dos Santos, Au-
çusto Baillot, dr. I taparn de Jürau-
ila e Josó Sttot. 

Fstá cm coccnr30 o car^-o do juiz 
do Direito da comarca de Nuporanga. 

- - — eggrevs, 
seria uui dolieto iiicoufossavel, do qual 
nos qiieramoa redimir: a cruoiauto ax-
parisuoia da onze ttfanos tempostuosos 
—basta já. >V 

O aoervo de orroá; s desmandos do 
regimeu lopubl íca io , atUngiuJo ás 
raiiw da incrível, tem-se avolumado 
demasiadamente pa is qna possa dei-
xar um vislumbre .de esperança aos 
maia ereutes, imjtosdo-so ú eloquenoia 
dos factos desoladores nínda noa quo 
tiverem os olhos vémludoa e os ouvi-
dos cerrados. 

Antes do iõ de Novembro, a nação era 
coberta do privilégios, acoumulada de 
bons de toda a sorto, nada faltando para 
completa felíoidade, desde as boas lois 
o sua fiel execução até á boa politica 
e molhores tUiauçis. A fortuna pub l 'e i 
progredia em todos as suas fontes, im-
pulsionada pela particular, abundando 
para ambos o indispensável credito. O 
desenvolvimento do paiz ora patente, 
encarando sem reoeio os graudes oom-
mAttimentos; marchando com passo 

, | firme em tudo que importasse melho-
ramento, pertence-sa elle a qualquer 
ramo do conhecimento humuno, por 
mais adeantado qna fossa. 

A engrenagem do mcohauiamo go-
vernamental era («rfeita, monumento 
ooiossul da sabedoria de ostadícas no-
táveis, que sa succadinm ú sombra be-
neficu da moralidade iinpolluta, feste-
jados som reservas pelo mundo onlto. 
O progresso estava om toda parte; o 
bem estar de todoa era I 

Dessa dia em deante, como se ti-
véssemos perdido a razão de repente, 
a boa sorte desappareoeu totalmente, 
npartando-nos, coma circulo do ferio, 
a inépcia maia dejiloravcl, os attenta-
dos mais torpes, os crimes mais he-
diondos. 

Os poderes legislativo o exceiitivo, 
niui luctos Us fraude eloitoral mais 

, | clesTiraKu<ISTrfro~®ft>:ti-io mais ovnico 
quo soja dado ooncober-se, inutilisam 
os part'das nascentes, de parceria, ou 
não, nem trepidarem nos moios ompro-
oudns, como se tacs partidos consti-
tuíssem elemento nuportluo, ou porni-
cioso paru o equilíbrio dos governos, 
o não se prestassem como vnlvnla in-
dispousuvol das aspirações íiacionaes; 
o, como se a gestão doa públicos in> 
teressos doveosa residir num e único 
podor, o executive, esto iuvestn doaa-
bnsadamento sobro o araopogo da jus-
tiça mui segura de unas iuimnmdado*, 
profana o santuário da loi. dando cs 
mãos maculadas — canal do virus—a 
seus ávidos satellites, premeditando 
leval-as mais tardo* á semelhança do 
um Pilatos caricato, por teicm desip-
parecido, quiçá, as pdgadus crimino-
sas. . . 

MauhiavcUicos, jactam-se dn solução 
do Amaji.-í, alardeando a como justo 
titulo ú gratidão nacional, o l / i 'audo 
propo»italn;eute qnu esse territurio ora 
nosso do pleno direito, cmquauto fa 
zom doação clandestina do Acro—mui-
to mais vulieso—de mão beijada, ou 
não. a sympatliicos vizinhes, t-ouio ao 
a cubiçuda joia nmuzonenso, oiulo o 
latrocínio impera escancaras, per-
tenccsso a nyndiealo doshonosto.. . 

Os impostos iníquos, exorbitantes o 
vox.tirios, lançados pela União, pelos 
listados ou Municipulidndos, ímpia o 
dcscritciiocamoute, ao tulcnto do cada 

O secretario da Justiça, em longo 
despacho, resolveu não attonder ao re-
querimento do sr. Tancredo do Amaral 

Jjegenuartos do raragnay, tradição 
palpitants da Caava* s Riacbnelo. de 
Tuyoty a Lomas Valsntinss, que es-
crevestes, oom a ponta da vosso gla-
dio a epopóa de nosso Brasil bom 
amado; quo vivais da gloria e morreis 
por ella, vf do o que passa no esquifo 
condusúlo pelos pbariseus; V) o nosso 
passado honroso—a bandeira imperial 
que vos conduziu tantas vezes nos 
combates. A's armas I 

Erga-uo, eomo nm gigante, a Naçlo 
Soberana, s dispa na praça publica o 
manto do opprobrio quo lho pesa nos 
homblo's I Tudo pela putriu I—Cornar 
ca do Magdalena : — Francisco JosiS 
Itibeiro, Lõpo A. Dinia Jun ior , José 
B. Luîmes, Francisco Mart in* Pereira, 
Gustavo M. Bandeira de Mello, advo-
gado, Baymuudo Ferreira Barbosa, 
•João L. Martins, IVlanool Gonçalves 
Neiva, Lafayatto Kibeiro Pinto, Eu-
gouio Bicudo, Antonio Machado Bo-
telho Afilhado, dr. Lourenço Vieira, 
Francisco da Kocha Fernandes Junior, 
Autonio Cabral, Jo to Gualberto da 
ltooiia, Uenoch Monteiro Loito, Anto-
nio Marcelliuo Gouçalves, Gui lhormo 
Üioudo, Si lvino José Pinto, João An-
tonio do Siqueira, Mníioel ferreira Pi-
ulieiro, Wumodo de Castro e Souza, 
Tusslano Valente, Frodorico Manoel de 
Moraes, Joaqu im Machado Dutra, José 
da ltocha Ferunndos, Joaquim Noguei-
ra, Honorio da Matta Fruir o, 1'edio 
1 croira Baptista, Adulnino Souza, Por 
Urio Paohoco do Barros, Vioonte Co-
rello, A. J , da Silva Bamallio, Augusto 
de Souza fontes , Ernesto Souza, João 
Bernardos Pereira, Antonio José No-
ves, Antonio A. P . de Maccdo, Ju l ião 
Ferreira Franco, Antonio J . da Silva 
Oliveira, Joaqu im Domingues tjuintas, 
Antonio J . Ferreira Junior, JosiS Bo-
diigues de Sá fcerono, Christian« Justo 
Antonio, Ju l io Alves Maoliado, Joaquim 
Teixeira lisloves, Antonio J . da Sil-
veira o t i l va, Silvério Nu»rão, Au-
tonio Joaquim Theobaldo, Francisco 

1 ' — w - h . , ii.ru» dw eri, o n , " 

'J'uvurcs, José Podro do Alcantara, Os-
car Joaquim Marios, Olegário José 
Luuues, ,losó Ferreira Goulart, João 
Lu iz da Costa, Francisco José de Faria, 
João Miaunas, Henrique Josó Lutte, 
•loáo Kicurdo do bant'Anua o José 
Santa Maria l la i th. 

T e l e g r a m n i u 

E' ptovavsl qus o sr. 
ministro da I ta l is M K< 

qual, como se o pe3ire povo fosse uma 

p a l c o s j s m ã s s 

RECREATIVA DANÇANTE Í AMIL IAB 

Com esta denominação, foi instal-
lada no bairro do Braz uma sociedade 
do quo são fundadores os srs. IMo-jislo 
Landnnna, Manool I'. Machado Jun ior 
o Francisi o Can tard ia . 

Eni vintém para o Rio do Jnnoiro, 
seguiu pelo nocturno de hontoni o sr. 
conselheiro Duar te Rodrigues, dire-
ctor do Banco do Crodit i Real . 

A demora do s. oxc. sorfl mni to 
breve. 

Diversos amigos despedíram-sn dn 
illustre viajante na Estação do Norte. 

Illa, 3 8 
D s Martino, 

Rspublioa A r 
gentios, vau ha anbatltuir o saudoao 
conde Piatro Antonell i na legação 
desta oapitsL 

~ itio, a o 

Tendo sido, am novo regulamento, 
prohibide a entrada da pessoaa asm 
bilhetes nos trens da suburbios desta 
capital, os operários residentea nas 
proximidades da ostrada fizeram bon-
tora grande motim, quebrando gradei 
de algumas estações a ameaçando ata-
car lioje a estação Central. 

O dr. Gustavo da Silveira, director 
da Estrada do Ferro Central, soliciton 
da policia força para oontor o i desor-
deiros. 

Compareceu o primeiro delegado 
auxiliar dr. Haohado Guimarães, acom-
panhado de 40 praças, tomando aa me 
didos do prevenção que julgou ueces-
sarias, 

Até agora, porém, nada do anormal 
se deu. 

O dr. Alfredo Maia, ministro da In-
dustria o Viação, ordenou no director 
da Estrada fizesse aoa operários to 
das as conoessõos compatíveis com os 
interesse* do governo o coui o pres 
tigio doa auctoridadas. 

I l i o , 2 8 
O partido dominante no Estado de 

Minas apresenta a candidatura do dr. 
Antouio Gomos de L ima pata substi-
tuir o ar. ltodolpbo Abreu, ax-doputado 
federal. 

S a i i l o s , 2 » 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: allemão Cata-

nia, de NowYork o osculas, com vá-
rios géneros, a Zerioner Biilow & 
C.; francez Alsaie, de Mursollui a es-
calas, com varioa goneros, a Grey An-
tunes A C. 

ttahirnui os v apo r e s : ^ f n ^ ce z ^ ^ ^ v * 

glez Cerruntes, para Now-YorU, com 
café. 

—Foi despachado o vapor francês 
Co!iaia, paru o Kavro, com café. 

Rendimento" fisene« 
Alfandega, 138:8^3 01«. 
) 10 : cboil o ri o, 0; 9935101». 

presa do guerra, oli bosta do carga, 
essos impostos succedom-uo por inter-
mináveis séries, fazendo vanguarda o 
mando de estampilhas nlastr.ulus por 
toda a paria como deva tidora praga 
de insectos damninhos, quo scria irri-
sorias, o não foasa odiosa; o, por. ulti-
mo, cs 25 °Io em ouro, quo importam 
no fabuloso acerescimo do Jó »1. da 
arrecadação aduaneira; tudo gravando 
cada vez mais o oxliansto consumidor 
o o intermediário incauto, sugando o 
laborioso suor do contribuinte som 
consultar-lhe as forças j á debilitada«, 
tndo importa caudalosas fonte] de re-
ceita, extorçáo oruol, quo sorvo de 
pasto á voracidade senipro descon-
to da famosa turba do suissof, desses 
mosmos snissos que avasnalluram a p i-

Em ronseqiioucia dos ferimentos re-
cebidos no espancamento do quo foi 
victima, falleceti no dia J3 do corren-
te, em Cborubu, Joaú Ca»ai.iuo do Ro 
zemlo. 

Foram nnctores do crime Joaquim 
Theodora o liornardo de tal, o pri-
moiro dos quaes já so acha preso. 

F e l i c i t a ç õ e s 

l-azetn nnnes hoje: 
A si a. d. Amin Cândida do Brito Go-

dedicada ngento do correio do 
Brnz. 

A snnhorlla Alr.ida Gnrgol, Tilha do 
major João d o S o u z i Amaral Gnrgol . 

O sr. Nicolau Schmidt Sobrinho, 
alumno do Gymuasio do Estado. 

E X T E R I O R 
I ' o r l o , 2 » 

Os liuoracn desta cidado oxpiimíram 
do modo decisivo suas sympathias ao 
sr. José Calmon Noguolra Valle da Ga-
ma, consul do Brasil aqui. 

' iodos os portugnozes, om gorai, es-
tão ao indo do or. Calmou o lamentam 
HÍncorainouto todos os excessos prati-
cados pola policia, por occasião das 
ultimas occorrcncias. 

A' residência do illustro con til bra-
sileiro tõm aiiluido graúdo numoro de 
pcs.-oas gradas quo vão signillcar-llie a 
considoração o estima quo lha tribu-
tam, 

A l a d r l i l , 2 » 

Affirma-so aqni quo a rainha regon-
to consultará os ohefos monarchiatas 
cobro medidas que pretendo tomar 
doauto da situação aotual da Ilespa-
nha. 

Garanto-so maio qno a orise minis-
terial aó torá solução definitiva sab-
liado proximo. 

M sahnnasds • sadaver ds Vsrd l 

• I I » d s ser levsdo psrs a Caia dc B» 
ponto ds« I f n i ú M 

O farstrrf foi sssdusldo a mão, num 
trajeoto da cAras ds Ires kllomstros. 

Era ssorms oscompanhamonto, no-
tando-ss nm rsgimsnto ds nrtílharia, 
muitas sssoninçdits aiusicnss, notabi l i . 
dsdes ds toda s Kuropa, senadores a 
deputados e reprsseutasto do governo. 

Seguravam as algas do oaixão os 
artistas Mussi s Bossi, dons represen-
tantes do governo s os cônsules ds 
Allemanlis s da frança, que, diirunta 
o trajecto, iam sondo substituídos por 
senadores s deputados. 

Na villa Conda ds Turim, s mult i 
dão entoos o coro ds opoti—Nabuchc-
donoior. 

Durante o trajooto, muitas senhoras 
desmaiaram, snicidaudo-sa uma. 

L e a d r e s , 2 0 
Telegrammaa de Pretória dizom te-

rem morrido noa últimos oombatos nm 
genro e um sobrinho do presidents 
Psnlo Kriiger, 

Em ITntherley appareceram contin-
geutes boers, que obslruiram aa linhas 
férreas ds Wernbath. 

AVULSOS 
I f a t l l i a , 2 8 

Entraram om julgamento o vei e nn-
do m.vjor Eugenia Joly a o tenente« 
coronel Chateaubriand Joly. A defesa 
foi produzida pelos drs. Alfonso Jo ly o 
Silvino de Faria, sendo os defensores 
diversas vezes interrompidos com ap-
plnuaxs estrepitosos do t>ovo. Ao ser 
li.in a sentença de absolvição unanimo 
dos cidadãos Joly, estes foram cobertos 
de llòros por grande numero de senho-
ras que so achavam presentes, prorom-
pondo o povo em uma salva de pul-
mos. Os absolvidos foram neompanha-
dos debaixo de calorosos vivas até 
suas residências pola maaaa da povo.— 
D o HatibcHêr. 

. . . . ,. , , , . Uiuniltun O'IIBW . >• . m-»'....... ..u. i. I 
Coutinho, pedindo pogamenfo do vend- t ; h o u r t t ( l l , J e ' u u u , , W 0 H com as ton-
mnurii im oni'rrn i n ninilnntn im nhnfn I _ . _ . monto do cargo de ajudanto do chcfe 
do Almoxarifado da força publica do 
Estado, corrospondenta ao período do-
corrido do 12 do ugosto do IS97, época 
e ni que foi exonerado, até 21 do abril 
do lj'j:>. 

Pelo trarn da manhã, so^na hojo para 
Campinas o dr. Ueuto Bueno, secreta* 
rio do Interior, que vai assistir á colla-
ção de grau dos alumuas do Crymnasio 
dnquelU cidade. 

Loteria ne S. Paulo 
A sorto grande desta arreditada o 

garantida loteria, extrahida hontem, 

foi vendida cm Santos polo sr. Tlieo-

iaimediatamonto para a ilha do Dia- ' ykí lo Peixoto do Mello, 

bo o trazer o capitão Dreyfus ao por. Q J o ü o f o i v a n â i a o e m 

todeUrest . ° ,, . . . r , 
Nesse mesmo dia reaiisou-se uo Hip-j Tisté, pulo sr. l-raz Antouio Jordão, 

podromo do Anteil uma grande muni-' — Xa próxima segunda-feira, 4 do 
fcstaçío hostil ao presidente Loubet e | torrente, rcaiig.i-se a extracção da se-
promovida por Paulo Derouléde. Houve I , . , l a g, r „ u l o . 
lucta eutro os manifestantes o a poli- , " 
cia ; o presidente Loubot foi aggredido 
pelo con le Cristiani, que lho vibrou 
uma bengalada, tocando-lho levemente 
o rosto , o conde foi immediatamente 
proso, sendo o presidente logo cerca* 

T>"m os ns. 3.9.14 o 3.9'5õ os decretos 
do i ' J i l e fevereiro ultimo, creando mais f matiz, 

las do suas oxploraçõca inconfossi 
veis, dando com os Bancos do Brasil 

; o da Republica em pr n anas; ostrnn-
i gulirndo a instituição bancaria ! Quo 
: m i se i i a . . . 

Os Estados anarchisado3 por Con-
; stitiliçOes desnortmulas são por sua 
vez delapidados nos esaggorados patri-
mónios com que foram aquinhoados, 
em proveito do seus npanignados, pe-
los rognloH de imposição federal, a 
troeo lio promettido apoio pura a de-
signação do eleitor-mór, confirmador 
da pérfida edição : insaciáveis nas pre-
rogativas que so arrogam, quebra-
rão amanhã os laços da União, arran-
cando a consolidação roalisada pelo 
sogundo Reinado, gloria por si só bus-
tanto para immort»lisal-o I 

O Parii, ostentoso nababo da hon 
tem, Toxado pelos credores, 
hoje, com abatimento, em titulas sem 
cotação: ao passo que o Bailia, coi-
tada ! essa província espartana que to-
bre pujou a todas no denaggravo na-
cioual contra Bolano I.opes, esse ni-
nho de águias, qne bordam nosso fir-
mamento como Horus esmaltadas a 

Itahio, «Bsphymiada pela si-

Foi accoita pela Saoretaria da Agri-
cultura a prc.pcsta dos srs, L ion & 
C. para o fornecimonto do material 
do forro destinado c.o abastecimento 
de agua das localidades do interior. 

f) secretario da Agricultura trans-
mittiu á Camara do Amparo n copia 
do ofticio em quo a Repartição do 
Aguuu o Exgottos declara não tor re-
cebido podido algum do fornecimento 
do ínatoriu! para o abastecimonto do 
agua daquolla cidade. 

F r o f . Faustino Ribeira J ú n i o r — 
rua UoJiigo dc Barros, n. -I (ItDuj. 

O inspector do C.o districto Uo agri-
cultura vni a Iporangn, a'im de infor-
mar á Secretaria da Agric iltnra sobro 
os terrenos em quo se achara situadas 
as grntas calcaroas do Vallo da Kibeira, 

««u- naqnello muuicipio, o em qne exton-
p i g t lhes ! são ilovo ser reservado para o Estado 

o respectivo terreno. -* 

I Começam hoje os trabalhos da Ca-
I mura Municipal. 
! As sessões se prolongarão até a ter-
• ça-foira próxima. 

Nacioniil nas comarcai do Pirajú 
Faxina. 

D i z n o quo morrem do typho, sema 
íialmente, na Africa do Sul, do 000 : 
MM sol l idos in^Ie/os, o quo noi l.os 
pitaes eit.io mais do 20.00 > doeutes. 

Os jjponczes vão 
cteres latinos. 

.loptar 
caso, interpellações foram feitas ao 
Ministorio. Méline pedin qne esperas-
sem o resultado da instrucção. dei-
xando o exercito e seus chefes fora 
de toda a polemica. F.staa agitaçõea 
recrudesceram em principio de 13!M, 
tlspois que o Conselho de Guerra de 
Paria deelaroQ sem base a acctiaação 
feita a Eaterhazy. O romancista /ola 
inter vem s favor do capitão Dreyfus, 
insistindo pela revisão, e muitos |or- cheque, pela recusa de uma meção de )iie foi imposta, o dr. Frbi 
saas atacaram o proce.Jimento do Con-, contiança por :>jt; votos contra 177. • -
aelho de Guerr3. Far octro la«lo, no ' No dia I J de junho Dupuy pediu de-
dia 15 ds janeiro, nm grnpo .ls popu- ! miss.iow Foram chamados ao Elyaeu 
lares, nos grandes boulevards. prorom-1 snecessivamente Poioearé, L'el« i sé, 
peu aos gritos: • Abaixo Zola ! Abaixo Brisson e Bonrgeois, que não puderam 
Hebearsr-Keataer ! Abaixo es jndena' > 1 orgauiaar gabinete. 
Seguiram-se moitas maaitsatações an- \ Afinal, foi chamatlo Waldaek-Rouí 

cara' 
mas, felizmente, Loubet soube com-! 
prelionder a bai;:eza da intriga. O c » _ 
so não passou de um processo e foi | • 
comprohendido como deveria ssl o, ; ü i i o Journal le» Faht i< ait:- -le Pu-! 
isto é, como simple-* expansão imprn- pier que um livro barato do p ipelor-
dente de algnns moços anti-semitas, dinario e<tá completamente inntilisado 
A policia, dias depois, uo Hippodromo ! .. rs-mios 10 annos. 
de Long-Chumps, eapaldeiroii o | o.o; ; — 
o ministério, interpelado na Camara, i p , r t i a no dia 21 do co renta do 
tentou justificar os factos e soffrea um , , ! i r a a Afri. a, a cumprir psua 

de ' 

rsaaióss soeialistas. qne ! sean, que conseguiu organiser minis* ; j . - „ „ , . , . „ , i„ r . i i . . ; « 
julgamento de terio Í3 de junho de 1899'. A 2>í. Wal- 1" Moraes o sei m o do ralvar io 
p i B » . . ^ . » i . . . . ' ' nrntarrh ti*. RoriAifU l.zfti-hiís 

«t samilai , 
rroteaUvam 
Fat i iha» a portas fosbadaa O gene- ' deck-Kousseau leu o «>n programma 
sal Billot, ministro da Gaona , faz pro : •supprimir todas as agitações, sem dis-
sssssr o romancista Zola. A esposa de tineção de partidos». iSegmn-se dis-
Dvsyfss par corria aa cõrte*, recorria a \ cnssão violenta e moção ile confiança. 
- ' para sossegai« » reviam do pro | A 1." de ju lho chegava a Brest o */<••<, 

poio qaa l sen marido füra eon- trazendo a bordo o eapitão Dreyfus. 
* degradação s a« degredo ! Principiaram as agitações. 

Falleeen hontem em Por'agal, se-
gando noticia que nos foi comnarini-
cada, a veneranda mãe do digno com-
mercianta dtsta praça, sr. Thouaaz Al-

2o)õ^"doVsndidõ poio advo- lado, a» "imprndencias ds alguns ^eac- ! berto Saraiva, a quem damos noasos 
mando Labor i lai cond»uaa- ' raas, e..mj Zurlinden e outros; de oa- pezatue*. 

tro lado, aa agitações da L ga dos Pt-, O sr. Saraiva, filho extremoso como 

D s nm : 

Fernand« Labori . 
• i tos inaidante», 

revela«ve% soap«ita% dnel-
séMsrso a t a . mas, a Córts 

ass abri l , aaaoüon o p s » 

nma brigada -lo infantaria da Guarda tnaçào bancaria»—Marte geral,-vê-se 
o | obrigada a bator a porta da Luiáo, 

| que lhe é fechada! emqnanto o amea-
quinliado ,F.->tado fiuminenae, quem 
d ir. a ! vem sobrecarregado de sucecs-
sivos em préstimos, estando em debito 
com todos os sons seivi lores, depois 
de ter chegado a trancar grande parto 

I de silas escolas. . • 
j A fortuna publica, doa dúa r ova-
; | orou se como por encanto, substituiu-
1 do-se por essa nefasta moratória ga-
1 rantida paios alfândegas federaes, e 
I ror imposições aviltantes s que o brio 
e a dignidade naclonaes não deviam 
nem p io isavau i ser anbmettidos: ver-
goniia eternal 

A fortuna particular, antes gursnti-
dora do famosos putrimouios legados 
a filhos e ne:os, a w , aó relembrar 

j faz pena ! ! 
; O credito, ai ! fio nós, rsss amigo 
inseparave! da prosperidade, deu prea-
aa em abandonare is ás tremendas 
cris.es, tanto que percebeu a catadupa 

'de nossos desatinos^ ainda que pro-
i curasse attia nl-o a propriedade ter-
ritorial, que uads garante j á . . 

Não ha manifestação da actividade 
hnmana que progrida neata terra do-
solada, tendo snccnmbi lo nmas, e as 
mais férteis mantendo-se em prolonga-
da agonia, ã custa do aaerifieioa so-
brakumunoa. . ' 

A tortura é geral, porqne - o grande 
mal» assoberba a todoa : a aneta an-
gtnenta em toda a parte, porque ca 
hora fatal > são v4m longa . . 

— i x a a doa aff lstoa' enxotaa o« 
mercadora* do rompia< aates q n o ' 

Sob a providencia do dr. José Maria 
Bourronl, ju iz da sua vara, installa-ae 
hoje a 3." sessão periodica do jury do 
corrente auno. 

M e r c a t l o d e c a f ó 

T'nlradas. . , 
I imbnrquos . 
Mercado, calmo. 

B I O , 28 

4.28.', saccas 

10.370 » 

S A N T O S , 

í Ff " i tas. l o i acon.nanhado p-.r snafa-
: milia. 

Ï Jv.fectna-se hoje, ás 4 fpj horas da 
tarde, a proeiaaão dos Passo», dando-
se o encontrr no largo do S . ISento, 

. onde pregará o retine». cr>-:r^.) \gn-jl-

será proferido pelo 
G. da Foatonra. 

eonego Ezechia» 

friét<iT"Ó "governo*deebirou-se d -rKMio Ura,a»wim que soube do estado preea- alheiem por barato s terra de Santa 
a ma ii tor a disciplino a spax interna, rio da saúde de ana progenitora, par-; C r « ! . ^ 
A 1 " *a aefosto foi posto em liborda- tira dsata capital, «fim ds seimpa- i Patria <10 ioof Bonitaeia a t.asobio 
do o soroWel Fatv « s C I m b ; s 8, rea fahal-a o rarabsr os ultimo» fnlgor«» 1 do t}aeir<rz, da l i t n g M y o Paraaá» és*-1 

^ U M u - i * * * U i w t m « » w l p « t s « - " -

Jlercado i1e café : 
Vendas, 'Ji 'kiO saccas. 
Vendas desde 1,", MS.MX). 
lïnae do dia, õ.iifiOO. 
Mercado, estável. 

Café embaioado, 29.14«. 

Entrada», 21.817. 
D»sde 1.«, r»!3.9«a 
I>esdo l.o de julho, fi.2 0.3T3. 
Métlia, 18.35«, 
Htock, 1.110.489. 

Pallidas : 
Para a Europa, 1(S0 2.*>4. 
K*tadoe-l. nido», 222 07 j . 
Cabotagem. 87'). 
Bueno» Airea, J>ii. 

Café Jsapaobado, 1.416. 

Café baldando hoje: 
Na Paulista . . , 
Na Morosa bana . . 
No f.'aaspo L imp« í 
No Bras « • • 
Us P a r j • ' . . 

A Prefeitura determinou á Directo-
ria ds Obras quo envio uma turma de 
trabalhadores para procoder aos re-
paros mais urgentes nas ruas da fro-
tfUiftzia iU 1WU*. d* 1.-—---

A Prefeitnra doterminou os sognin-
tos pagamentos : de 400$, noa Irmãos 
Cocitos; de 220$, a P. Fontoura H C.; 
de 1S:I|, a 1'asciioul Ciacio; do 110$, a 
RapLaul Ficondo. 

Estii aberta concorrência publica 
serviço do calçamento da rua 

do Barra Funda, estando as obras or-
çadas em 7:10;J3. 

• Foram commissíonados no ponto do 
alferos do corpo policial do interior 
os 2 o sargontos Salustiano Antonio do 
Faria, Iionedicto Abralião de S iquoi ia 
Lnpa o João Cláudio do SI ura. 

Por ter o dr. juiz da 2 a vara criminal 
do assumir a presidência do Jury, a 
inaiigurar-so hoje, dará desde amanhã 
suas audienoias, ás 0 horas da mauh l . 

F a E S e c è n t s n t o a 

Fallocorain : 
Em Campinas, o sr. Antonio Joa-

qu im Gomes, uutigo negocianto da-
quelhi praça. 

No Rio, o menor Djalma, filho do id-
feros Augusto de .Multo Braga; o o sr. 
José Aniceto Alves do Souza. 

Jiocohomos o n. 1, scgu.idu at'ric, d > 
Boletiki i'a Agricultura* . -

A senhorita Ubáo mandou desmen-
tir os bontos do quo tivesse sabido 
ueviciada do convento. D i z quo os gado, 
maus trato» quo so dão uo convonto o ' 
a qtic. nllndiu ha dias não importam em 
castigos corporao». 

A mesma senhorita desistiu do pro-
cesso quo havia iutenlndo com intuito 
de abandonar o lar paterno e professar 
a roligião qno entaudessa c pelo modo 
qna lhe parocoar.e. 

Cahin num poço, f m S. Carlos, o 
menino Américo, do qnatro annos, 
Illho do Clemente Pncei. Pereceu nf. -

H o . - l i m , 1ÍK 

A AUcmanlia vni pedir no JJnudsrat/t 
um orodito extraordinário do 1.200.000 
marcos, at\m de poder mc.nter o o:;or-
cito expedicionário da China, até março 
do 19WI 

l . o n i h - c s , 2 f l 

Durantoo moz do fovoreiro cerrente, 
a Inglaterra pordeu na Alrica do >Snl 
l.4ã0 hor.ieas, sendo 80õ mortos o 015 
extraviados, 

O Daihj 'Voiiif /i garante hojo que o 
ganoral l lotha já cap tulou. Até agora, 
porém, o !(«»• Offiee e os outro: jornaes 
não rccabaram despacho algum neste 
sentido. 

Duvila-se da veracidado dosta noti-
cia. 

I . o m l i r s , - I I 

O jornal The Sun confirma a capi-
tulação do general itotha, dizendo ter 
recobido o despacho de fonte oflicial. 

Nas proximidadea da ilha de UViij», 
chocaram dotis navios mercantes, pero 
condo afogados S',U tripolantes. 

As duas embarcações foram a pi-
que. 

Embarcaram pnra a Africa do Sal 
ij ais 3.0U) soldados e õt!0 cavnllos. 

Na segunda feira próxima, devorão 
I>artir luais J.OoO homens. 

L a i i d i cK, HU 

As estradas de ferro de Shaugai 6 

Tíoaan, na China, que estavam em po-
eor (las forças iuglezaa, foram por es-
tas entregnes ús tropas allemás, que 
d ora em daante ficam encarregadas de 
suu administração. 

O governo chinez mostrou-se satis-1 
feito com essa resolnção. 

Rcsumo dos premios da lotoria da 

capital fédéral, extrahida hontem : 

i-remios BE lû:OOJî A 2005 

210"., 12058, £0337, 3110, 413.1, 
102S-_>. 

6694, 10705, 12091, 15034, 16320 — 
100Î, 

529, lion, ;L'Oîl. 3l9:t, 579-1, 0277, fiO'! ', 
12RI7, 11798, 15230, 27114,87860, 29713, 
15571, l.'5-0, 160711, 18984, 19013, 23377, 
25401.—î. 

APPKOXIMAÇÔEO 

21054 o 21056— 40$ 
12057 e 12' 59— 20« 
20338 s 26338- 15$ 

TESIENAS 

21051 n 21060—:0Î 
12! >51 a 12100-10$ 
26331 s 26340-103 

Todos os numéros terminados cm 55 
t i i n 8i. 

Todos os numéros terminados em 5 
té m 25. 

Tolugramma rccebido pelo agonta 
gérai Ju l io Antunes da Abreu. 

Resnmo dos premios da loteri.i do 
S. Paulo, extrahida honïem: 

PhEMIos de 10:003* A 1001 

38S0, 1810, 1007, 608, 1115, 1999, 2S73 
8519. 

: 51, 1721, 1919, 2113, 3789, 1419,4839, 
4885, ."537, »547—rt». 

161, 30-15, *J:r2lt, 28Ï-8, 3034, 3619, 3019 
101«, 4128. 422». 1889. 5717. 5804, 0527, 

;o7 i'279. 7376, 7411, fc."»87 — oî-oo. 
30Í. 

APrnoxJiiAçõrs 
3885 o 0687—1513 
1800 e 1811—120$ 

Todos os numéros terminados em 0 
tùm !$. 

IXFOKMArÕIÍS 

11.096 
8.939 

681 
317 

3.036 

O Tr.Mro-'ft il fa rarptro— •aroaatra. a 0-, Aa 
7 horiH «ta mr.r.hü, H 'i ;,im.: - liera* da lirjp. 
Í-.QH.3 mn. Temveralara r niira, 17": t-mperBtn-a 
n.«a!imv. 9 ''. Veiitn iictAminaa'!}, Ni\, ihav. i^ i 
t» harai. e. Tm ro rer»'. «tiro. 

roa.,* rrai-tca-R- bo,i »np-r^r do aïs a 
f\| il5o o rcrpn d« eavall.iria dani a 
oni.iai rar» ni » . , 1 « <[. .k, coarl» do PAlacia 
a foça ï ra a onii»anSa# t- ao F.tr.n^ 
n I - i.a-j'fi.Lr», a STQiurfli, »« S i«a-»-m-Ivo» ofli-
'tacs o • i* -aarda Ca Hoíplt. o torpi da 
m. eiroc o .er* ç ï da cualai»«. amaaaeua--- da 

dia, [ a piah^ra: liBu.ifBK, 
I MilADOl ao-t'or.vn atatl'lu tiont-mi 121 fcovl-
I r.i... ..J.M , :, f.vir.fti o I Ytlfl'o*. F.»mni In-
iiTilliadnj II |Hit<a.,«< « 5 l»t-»lta»a «rifadas 

' lia tioviuo", tl pslmùr» •> i 95»'lua d< «mnoa. 
I Ew do ca:..<br: »... r p./•/*,'<*. 1 FBI <lio-l«MH<l dl Hrdl-aa 

te attentaoo. i luarmhUa »ar» pl-kJa «a •» '» • ro .Wa ; fc-ija 
— ' ibrSaMI, arsjSo oiSinarlt. 

TEl.RenaMUas nr.Tln«>a Ml T '..arroplio Na ta-
. . . . , . . , _ , ; aal: do S'A, »»ra Baltlro»»iU 4o Seau«, »ara 
As nltimaa noticias do Porto dizem ! madaua Data i, n-a-aat». 

coutinnar alli, de modo assustador, as Ka i rM-bt iM ni» , i »"i"-. J* «"«ic» sa 
agitações anti-elericaes. ' R-aariT.io CTtrai o dr Pair» Ar»a«a -'wsit^ 

Orande massa ds povo promoves ho 

S . I ' e t e r s l t u r r | n , ^ t t 

Hontem, por occasião da recepção 
official, um visitants alvejou, com um | 
tiro de revólver, o sr. IJogolepowi, 
ministro da fnatrneçao, foiiudo-o gra-
vetisnt s no pescoço. 

fjão ninda ignoradas as caudas dos-

L i- . l i ua , S H 

je estrondosa vaia aos jesuítas e aoa 
padrea residentes alli. 

As egrsjss foram todos apsdrejadaa, 
ficando mnito damnineadaa. 

Intervindo a policia, aflm de disper-
sar oa dssordeiroa, estes proromporam 
m - t f r i M n repnWea. 

O governo emprega medidas extre-
mas, a ver se sossegue snfToear a sgi-
Ução. 

drir»»«,,. r o soa r.r»ivfc>. SlhMBala de C«ero. 
y. dia, da ali. ar. uaicoad.» ilibado. 

as 

turn j éa li 

Falh aas em Pfss o i 
barão DafoHs. aso « M l 

i s s a s t a * a i l U R m 

Co»Bsio-S.<B »-»arli.-Jo «»»»dir. «ata« da-
pol. da u - M »na raaar 
n * . On*-.,ha. a PiaaiSa««. ItBiaSjr. D« »"*. 
Ria Ornar, a J«a4 0» Hor^k Pol^aa. 
«•:r.-, Cayah* » •*»«•» , r~--»»«da « » i * » " « 
cartas ar« ia I» Kttbb «a «oi», a ^tetaa »«ra 
r««i»rr»r, até m s koraa éo 'ardo S» amaoaa. 

A M i r « ] » 

• f l i H B â C I - r i l T â 

( S A K A W « » ) 

mm m m r m m i m 
ém*ÊO II 11 s • n i t n i i s essfcsraa. 

V 



g p n n p i p i v i m i p i p i i ! 
1W ,l. gjffffW ;/jBpWppWf», 

9 o i i i m i o p c m m w . o - I *% m m é • u o i 

P A R T E C O M M E R C I A L 

I V 

° . 1 1 

B. Panlo, 1 d* março da 1001. 
l O b i A H S. FAÜLO 

I COTtCÜK* 

ruMDOR roaucoa Vended, cota,. 

tj.'lt 

3 

H t 

ai'» 

loot cot 

^ lÜÜt 

1751 not 

aiõ» 
im« 
46B 

fist 

3*t 

-
6^t 

A polices te Halâte iimOt 
Uiraçu com « 0ti 

> a 5 721« 
Ideai 5 "D cmp, ISIK ....... 
Mm DoninatlToa te I'D .... 
Iláam, Mem da lent.» 
iteai 
iMrm te CanaraMauialpal,.» 
l.*empreatinic, .... 
3.* a ....«*.. 
4.* a ••>..• 

a 
'«." a 
Leiras da Camara du Haatoa.« 

ACÇOBS DB BANCOS 
Conaiarclo • 
CoinBut-toi o Agrícola 
Credito Hont cart, hyp 
Idem, cartotra i-wuiuei-i-lal— 
Idem, com 20 l'[;. 
Lavrador el 
illarcantll do 
Illbeli te I'relo 
Wintos 
B- Paulo 
K. Paulo Int 
I'uIRo do BAo Carloa 

• a » • lnt 
• . • m coia4'Mi|A, 

Ualto da Bte Paalo 
iianfrl (la Uepubllca..«....... 
Judii»li tal Aiuparciuc. 
Com me rclale Itallaao ion Alois 

ACtOEB DO COMPANHIAS 
Arm e l,nz 
Antarctica 
Idem com H 0|i> 
idem com .VI 11 > 
I-inlrfida do K. do Arar- pim 3. 1209 
Arttoa Paulista 
Kl n̂ nutina 
Italo Paulista 
fat'iD 
Verro ('fl)Tjl Haalo mitaio.... 
uelhot-Amciito do Itrótas (com 

£l;tn(>o ipallaados) 
(las da ft. Paolo 
I.nploti list 
Mecbaatca 
Mercantil a Industrial.. 
Mopyaua 211* 
Idem, com 1>1 Btit 
Idi'in, l»arft o I' dl.t do tritlisl'or. 
Idem: a Í0 dias 
Paulina SlJt 
Idem, a .i1) diaa, 
Idem.co n to Old <8iSOO 
ProKrad tor... 

Tclopbonita 
I.'nlio Bpoitiva r.ot 
Vlaçftu Va-jllata'...V.T.V St 
Jlailbenae " ''5 

LHTBAB UVPOTHUOAKUa 
B. Credito Real,do 0 0|.> 
Idem, hfttt... 
Idem. o|o, leira* ••••• 
Idem, caut'-tn oa'nbro 
Idem, mutclla do uovembro.. 
lileni, cautell.i .Icxrnniiro 
ldt>m. cautplla jiitii'lro 
I'lo.n. i-i.ut -l a roTerelro 
lianio IniAf e.'.j 

DKBKNTCBBB 
femn, Apna e T.njr, i»fõrie,. 

» ' > » a 2» Lot ie..« 
» Pet t o Catrll U. Auiara. 
» ViaçAo Paulista....... 
» Uri Ao HportiA.a.. . . . . . 
» Tcleiiiloi.iril 
» Atuas aa iaabató..... 
» ltuaru tie J WW,..,, 
- Borci alalia.. 

VENIIA8 ItKAMSADAB HOSTttll 
I ac;1-a <Ia coup I'aa' sta, (i p .-.. do 2T), a 211? 
I.1» id'm. idaoi, idom, a 211» 
;ili 11' m, litem, 'jq.II 2') i»|,i, a !-> 
1(1 id,'in, ilem, a 2H3 

ideal, Ho.ii, n 21 IS 
2(1 Hem, Idem, a 211$ 
3 .icffs <:a V. Mopyam op r. do -' a-tr>$ 
15 liem, idem, idem, a ;.'I6B 
22 .ilcm Ul'ia. 'om 40 t|„ » 
lo ncçi oí -'o lano 't'S Iiairalorra, a li'$ 
in a.'.;, m ill Compailh a (,Upton, a 'loS 

C'j lettas do Lanço cri d.!-. Hiai, -i H[,j, a 
II Me n, Idem, Idem i 1 

5" Idem, Idem, h Oj . a f-
:r, ij Mil, Idem, (cautoila • ov< mbro'. a r>T(M<) 

230» 
11.01 

6t 
ti» 

f«t 
sot 

not 

tint 

2ICt 
21 lltS 
47S 
JH 
cot 
3.lt 

s-.oo 
2"01 

«'<1 

Í7Í 
.-.ot 
..It 

flit 

Iii« Cluro 

CA BT A DU «.KO 
( Ao Ca hurt! du jardim ) 

Sr. S (uni da llonifnro, conto pòdos ia 
abria bouto n loai p o ura seguir (lUullBPchlat» da ( «mmu)o» pu»-

10de litem. m.'mm, to fultaado uni olhu. couta quo a 
eatevo eatnio, dorante lítio o ma, . . . ,,,, , ' 1 

ion. rcckandoi aluo naine ma ba>e.,nob ó lio maioi' utl.ldllilu 
—Ci mo •> dou o xergur ont toda | t>r-

V ti -

A' BOBA omCIAL DA BOT.SA 
10 Bc(9ei dB C. Paulista, com «•' 0|u, • 4St 

BBAÇA DO COMMBBDIO 
Inspector do meu, ar. R. H. Uchtor. 

OAFB" BB «ABTOB 
O mercado te «rd 

ncBlar. 
o mel 

•a base da utoon, fcchamio ealuooa 
«BLMBAUUAa 

lar. r, II lip; marcado, írme. .'inip ,li»!iclB, ou, pura fliO'IlOi' c clllicci-
«lorcado.tirnie " ^ , l cuUr ' " •.mo'lo, .t i òntfto nfto (o.o a infcHdu-

A a 4 »«.-Bancarlo, II 0|32; paitleolai-, ti 3|S; du lio t» ConhOi cr ? 
aiercado, ialar.1. 

Jiw, Ï4-A a 0.15 -BancaiIo, II l|«i particular, 
II 8| 10 ; mercado, caln o 

Al 11 Ia - Bancarlo, II 7|12; lartkular, II P|32; 
mercado, Crms. 

A'a 3.tl>-Bancarlo, II r.|IC; particular, 11 '.r; 
mercado, flimo. 

SECÇÃO U M 
Exames de Pliysiea o Clilmiea 

OS «SCANDAI.03 DOS EXAMKS 
TcleiiPninmu dn «(iairlBM 
«8. "l»AUI.O, 27 . —l'.-elon-

denilo provar uma iiijusti«1!) 
«In I I A I K M i'xumin xlorii, os jirc-
piipatorinnoM «!e cliimivii o |iltj-
kícii «>uliviluraiii vixtn tfo tis -sil 
fc<fo:*iiI mis wuas prova« <-s» 
crip(.if), |icI:ih «june,-. íormii in-
lii«l>ili(n>liiBi.» 

To'oi|i'nniiiia do «1'iiix»: 
« S. PAULO, 27 ,Mi|tiiis 

prep ir:\t<irJ:unis. <|un ll/cruni 
exuiii€?K ilu |iliyMÍ<!» is «'Iiirni«-;» 
no ( i jmnaslo 1'nulisla vn<t pü-
(jui P >1* no dcliMjado 
vistuH das min« provns est: 

Honii ro laiitlitisndo o nojento, pelo 
nmiii pútrido I >davo! ! 

I to ( <iuo á ;er carnctoi oh i cm... 
Ho conBld ra bos bem, «rou siijftov 

devoil 'u niconhccor-to pro udicado: lo 
Ciotto teu fluo fiiio, tf.o feliz como to ju!-
Ka -, <iuo at: com a malnr follcIJudo tndo 
o quo ilmcjas úp mãos au inircci boa, tal 
como: Eicilpiorio no cúo, cartas < oni 
destino ao ctii 'oi o desta cidado... D.uis 
ato quo íi.o do. Uno outros pensarei o 
faça c m quo do l.-tu dn pordor tempo 
cm o: irovéX nial.i contra tcuiciliuntui 
entidado.s 1 

6ó laço votes por quo compro pioiil» 
«os na tua niiaa.l i ícomo ll^ho au^u-
renlo), ou ccitio canoro da sociedade. 

•̂ 0— i—001. 
O maiiiaro de Ioda ; ai te 

Soclcdado »usl. nl «Curlog I» 

Do ordon» superior, ficam |Or os to 
a'iiocia. f«Mloca! <'0n*i,l|"l0', todos 

do3 a rouiiiionwo na súdo Focial, i n.a 
, , . .Coiicu do Andrade n. U, no proximo do-

plUH, nil m <'n deidiiiistriif i isua min;!U( :i ,i„ março, pelas íí U..raa da 
iilleijnväo d t «pio liou vi; lnjiis-,tardo, aflni do, ont osscnibéa gorai, dar 
liça dn liuni'U oxauiiiiudora, posso á no .a Diretoria. 

Deposito 

Cara ée rheiiBiatlHaio cbruuleo prlo 
Lhor do 'Tm.vu,vi de 8t« -Toïo 

du Durra 

Ao illiihtro iiliurmiieeutico OlivoirB 
.Tmiior • Bio, 7 de iniitço do 1897—En, 

D r . V i r i a t o B r a n d l « 

M Kineo i: cuti auiAo 

Da Etenia Medico-Ciruryita du Porto 
da t'anildade. di Medi. inn do IIio i i 

Junciiu, Cl m ju atica um hotpiln,:., da Eh* 
topa. 

Clinica msiIico cirtii'Klca e engmei» 
Miguol Ar. l .o t . joNV/ .aretb ,aUo»toq i io , i l l l œ o l l t o w^ e ( ( , , i ( ï ^ y e i l l l 0 . „ , j . 
/i /,i.o Hoffit lo durante hei anno* de nli <":,wria> ,/„.„/• 
a«r a i i u i / i / . [Mi./i n f i i ' A u lui! v í i l i/i l i ) it «a f o i l A It I . . , I i i ai ...Un e Hfjjhtlifí. 

iimiatinuio ebonwn roliol.lo u to,lo o Coüs(llt. l: (Io , á'H 3 r„„ q u í m ,0 (Ia 
truiiiinciito, B|H!Hitr do ter ou iocorri» Novcíuilii-n ;! J 

ltoaidenein, largo d» Liliorda 1«, 
Telopliouo, li. 1'J'I. 30 — 1 ti. . 

I N T E R M T O E E X I B ^ J A T O 
OK 

I.\STRrC('.ÍO Pïil 'ARIA K SECI \ li AR FA 

4 1 , A L A . ^ â C . J Í . V J í A M S í r . ^ , ; 2: 

inliuliililniiclo o».> 

!VI«>í|raiiiiiia do <ilorn:tl do 
Brasil»: 

O a t i t u d a n i e i 

«S. 1 ' A I L O , 27.- O s CKlu-
dantes «le »roiiai'atorinN reu-
iiirmn-BT, A....».- , , . ,„„„,„ 
junto no ministra «Io liitoriur 

! i - l 

Paulo, 2« tte fovcrciro de 1901. 

D A M A H O Pena 
Secretario 

03 srs. lavradoros n.lo dovem deixar 
do lôr a Cultura dos Cim/ o.i, vulumo <lo 
quaei 3G0 paciitas, contendo noções go-

Pedidos dos ntelgnantoi d O Counncr-
«•ontrn a mciii <>xAinSi:ai]orn c cio dcb\io Paulo A redacção desta foiba 
pirdir niiuuIla<;ito «lo oxiimo «le 

E i t o fldtabolccimonto do edtionç'ia, fiindmlo lm 20 anilou, 
sempre sob a mentim direcção, miuluii NO du lail ira Porto Geral, 
n. 5, para o magnifico jirodio acima uionoioniido, situado oia iu.1 
dos bairros n a U Hun laveis ila capital, ton to 1 < j uiull is tio f u n i s 
e 41 ilosladoH, recebendo uma viração livro n |>iiri:icaila jiali ve-
gotação das ehacuras ijuo o circtinidnui por divet ias lado«, obscr* 
vando-se na» vastai acoomuiodaçr,es ai ínolliores condições liy* 
gionieaB. 

Todos os mclhoramontos o oiadiçõos doscjayois orn uai oatn. 
belecimeuto desta ordem foiam a toudidos na yi.tudo teloiua por 
quo passou. 

Os iirospeotos acliara-Kn á ilisi 0 ' iç.io dou sr(. jiaei ilo famí-
lia, na secrotaiia do collogio, jiodoudo ser icmetiidos pelo cor-
reio a quem oa solicitar, 

O collcgio reabre-se no dia 1." do março e poço o compa-
recimento immediato dos altimnos matriculados, aliai de não ha-
ver demora na organisaç&o das cla-nod. 

ii. 1'aulo, 21 do fevereiro do IU01. 5—•> 

O Dircclar, 
«o tt/utivou« BtJSàBS 

•lo a diatinetos facultativos, cujo tra-j 
tiiniiuto ueoiiHelliiido escriipulosameu-
to Hovui, " do ter usado graúdo nn-
lufiiu d. !n"iiiCMLuciitos, quo me foram — — — — 
iteoii M li.. i por oHjiuciali-.tau o pro- IB fl) 

Hurra), do nua preparação, e ap-iuaaj 
c m iiictt ttí/r»« iL-rantit um i«<Ji/uci 
coiui-btiimiutr mia'eleeldt, o d« unia; 
vi-;*, por to d i.3 deixei uh .11; uiutnudasi 
vii'1'tuH quo durante »dto nio/.os mo vi 
forçado u usar, por acbiir-uio couiplo-, 
tamonto entrevado. 

3)'i v. s. iitteuto criado o agradeci-
do, Manoel do Arcliatijo Xaziuetli, rua. 
ilo Ucannile, tl. 01. Depositários, Arão , 
jo Freitas & C., droguihtas—líuu dos| 
Ourives. 

^'fífílffsilfllllilitiíijjdipíll! 

Ti-atumcnto di 

Vendem : Baruel & C.—P.tta Direita, 
. 1 o ' m todas :ih b6as pliarmacias 
drogarias. (••, vezes, do .> em 11 d. 

Tudo é variarei 

a 
'2 

B êcçío» S 
do i-ourocnbelludaodoip fo 

1 B r . P a u l a L i m a , § 

Ê medico, com lon̂ a pratic» 3 
61 n s li ipiiaot da Kuropa, .15 
ä membro da . i eiodaib da Hy-

5 gienc do Krança, I o i I bono-
• 'J 11.Clito (i OM A ÜHUZ HU.MANI-
ã l Ai'iA) dos l.osjiltao.1 d.t Itaal 
(J o Kciieuioritadociedada Por- rs 
<J tugueia tie ljenoliceiioia d i a 
fr Mo de Janeiro. O ns.. do I J/J ' 

ás 4, ú rua 15 do Novembro, 
( üf-! n»,dencÍBt rua Vúojn-
6 do do ltlo Branco, Bi, 

e t * 6^e'_Ê^aceâQôaaaa.ia 

iá ; 

s a 

| Acabou-se o Iinporio, veir. a I lopu 
jlilica, de apparecou o século 1'.', e elie 
gon o o vai caminhando como tem j 
caminhado om conceito, imgmentando' fazendo prodígio 
diariamente a procura dos específicos Enta lo da Ilahia. 
propurados pharmacenticos do l.ui/-
('mios, quo des lo 18fc:í tem feilo mi-
lhares ile vidros o toilos têm sido con-
sumidos pela hnmanidade soifredora, 

Vondo-so na DrogaHa Iïaruel o C . , 
lia casa Deliro irmão o .Mello, o em 
todas as phurmacias o drogarias do 
Brrtbil. ;.õij 

A Cultura 
. Dra-.il, dove 

0 Kcstaiirador do tVielli) 

Hão .Salvador, 

DEIAM ! ! 
br. Daphael Bcaciota 

H. Paulo 
iSofTrondo liorrivelmonto de caspnB 

daruntu muitos ânuos, e tonrlo feito 
uso do diversos medicamentos, s i li» 

Iquoi bom com o uso, npejas, ile '£ vi-
|dros do sou excellente preparado do-

dou Camjo», do dr. Assis) 
sor lida mi» — • 

IrmaiiT.tdo do ÖSaeiuiiiento cltlitiiou c pli jhivn, II» «juiil fo 
m m npprovid. B a,,c..n« 1« . D o o rdom (]o I r m a o Pr0T0(l0I, 0 do 
Utndo comparecido 200 oxa-L nrorm ld i l t o conl 0 ,o n v i t o d l Vonera-
•iiaiiniiu»».» )T0i irmandado do Senhor doa Pasto», e&o 

Qno nos dinom os srs. Edmundo Xa- c nvidadoa ca irmãos para, revestidos do 
vier, Josó Candido o Há Campello? Icitar opas, aooaipanliaioiii--a procissão do 

Vinguem so, agora, mordundo a rai-'fiou ior Dom Jo u do.i Pa;303, quo 6,-iiii-
v» concentrada, reprovando baneasir/i bojo da Cutlicdia', as 1 hora. da 
inteiras, para so equilibrarem, nive- tardo. 
Íarcm-so, n sua jtisliça o o sou rancor. 1—3— 001. 

Tal r. ijiial o principio do energia <ta ma-
leita -não é a lui do Gatiiou, noin de 
José, não, sr. Edmundo Joaá do Cam-
pelo, qne diz : Do toda acção resulta 
unia reacção ogual o contraria... 

Nús conhociaiüos o principio, cita- Os offlclaos da patriótica Guarda Na-
mol o 0111 provas; nus oa nrs. examina- ci,,na[ O itúo sendo alvo da chacota do 
doi-ca dello t-o iitilis.im agora?... 'j,.. saraiva Juni r I 

iteprovoni, bomboirosl roprovem! i E.to delo ado, irceci-ado po^o alfo-
rafnvral Estamos gostando... iros AfTonso Kibtlro, ontregou •• u defesa 
Dotem fogo no cangica ! -io jioíiu-cí jtiriscon ulto dr. Francisco 
O/i I feiro, li nuca ri lauta... Itiiiiaf... |do Casiro Jun i i r , como ^ucin /.uml.a ile 

í). Immuntla Sem Pelo tal proceaeo I 
Jotepha Condida) d.s; Alerta I 
Prazeres Horníorira. | Um offícial 

O irmão Io ro»rctarlo 
Abtiipic E. Aiiman'uo 

G'utirila Nacional 

fompanlila Distiilação e Aiuas Mlui iacs 
tiiri&ton'ci-.Slul.ako!r 

ASHESIIir.liA GEIIAL ÍXTUAOIlDINAniA 

Terceira c ultima convocação 

Xão tendo comparocido ntimoro suf-
ficiento do nceionistas noni na primei-
ra, neni na segmida reunião convoca-
das para 15 e '2'i do corrente, para tur 
logar a asseiabléa gorai oxtraordinarii'., 
l-o.'a prosonte, os srs. accionistas são 
novumento convidados a ronnirom-oo 
em assombhia geral extraoi liuaria no 
sabbado, 2 do março do lOlil, ãs trou 
horas da tarde, no edifício ns. 17 o I 
da rua Piratiuinga, desti oapilal, paru 
o fiin especial do resolverem sobro a 
modificação da Companhia, conformo 
fòra anniinciado antoriormente. 

Sendo esta convocação a terceira e 
uitimn, serão os assnmptos da reunião 
resolvidos com qualquer uumj ro do 
accionistas presentes. 

São Paulo, 2 ; do fevereiro do 100!. 

Ou directores, 

AL-GlsTO TOLI.E 
7—1 JoÁo Pv:iZ :: 

I 
Cura do Uartluos o ferida-. canciTosas 

pelo 1.1 iir de i'ay-1 vá 
dc S. Jeão da Hurra 

Ricardo Deão ÍJolfort Sabino, tonon- do fr. 
to honorário d.-j oxercito, i .° taln llião1 

o escrivão do termo do S. João da 
Barm — Attesta quo soíTrendo lia dons 
un nos do diirthros noa boiçes, fornia li-
do feridas cancerosas, usei por varina 
voixs de pílulas, poma las o .ilrrun •• de-
purativos, não al'-ançando ]u-nvi ito com 
i'3sca mcdicnmontos, O quo hoje po -
-o nfftrmitr 6 quo estou compU-tatiiento 
curado, cota o uso do maravilho.1,.i ii-
i-ôr depnrativo do Tayu;.':i, do S. João 
da Durra, da 0 ' iv -ir.i I'illia iT: Dapti';-
11. O referido 6 ve. la lo, o o juro eob! 
a h; do mim curgo. H. João da i arro, 
27 do junho do D01. — Uicavdo Deão 
Deifort Sabino. 

Reconheço vordftdoira a letra o :.i-í-
gnatnra supra. S. João ia Darra, '<>') 
do junho do 1-í'l. — ;ím te .tiüii.iiiho da 
verdade, Jos i M a n h ã . l ai .ca. 

Yen loin: I i via; r. .t C. 
Il a IHreMrt, }l. 1 

o em todtf as bóas pharniaciu > dro-
garias. -î oui..' 

£u era iti.iui 

A ex' eilent w saima esposa 
J . Va* d'A g aiitl 

ict-idente cm S. t̂ uitlo 
ru.l d' S Ou m o en, 7-'i, 

Ho .ïc i h r fj Ivel t ..-f e, 
durando -IJ anno 
Foi tr ; 

jnedicos (jii 
tural-a, i.ent . o pouc j 

a l i i vH al-a. 
I.'to.i lodo 31 os cspccificoa 

annunciado a em resultado 
fa.end-j detan h nur souj 

o t i e g o s j s parou.es 
Ha uni 'r* mi", mais ou me 

uominado Ilentaurador 
iiiö checaram ;i« mû 
<lo uni amigo 

Podo fazer 
der. 

D. v. H. 
Aia.0 ob.'1 o cd.° 

do Cabello, quo 
.„.t.-. 

desta o uso que enten-

Ariun du M. Tíodi ijrei 
Kiuarda-livrosi 

Pão S-ilvador 
ro do U'01. 

Bahia' , 1." do fev 

i tr > lada por dUtinctos . ° t ^ u r a d . r ^ CxheVo «le B. Sca-
„ r*., , „ ' „ «Ota, além do : cr um poderoso a«ruiito 

uO Z.J .10 C'. O li i.WU l_ í- . . 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita o queda do cabollo, tem a pro . 
priedude de dar um brilho o um vi« 
gor extraordinário ao cabello, ama-
ciando-o e aromatizando-o com ília 
perfume Btiavi&.iimo. 

A V E N D A : 
Drogaria Daniel i i C. 

> ,T. Amaranto & (.'. 
Casa Dobre, Molio A C. 

» Castilho, rua Direita, 21 
> I nchada, rua ti. Duuto, 7.i lar-

go do Bosai-io), e 
Em todas as bôas drogarias, phar-

Eiitro os l iriad"» quo O Comme, cio dJ maoia» o casas do perfumarias, 
üf 1' 1 ''I otTeraco aos seus asai^tian-' Dc-posito- — litia do l'alaeio, 2 o Coi-

te !'.,'.ii-ii a Ciií!.'-i ; A;i Camyon, Jo dr. xa po tal, 100. 
A-.iii Brasil. ' au-21 S. PAULO 

i;m ami:'0 u 1 onseütou-lUa 
quo ci sa;, o 

o Aleut U) ao o Jataliy 
que mrou "f compî'j'.ai.ientc. 

Serviço Sanitário 

I)o ardam "lo dr. ilirnetnr do 
Serviço Sanitário, faço publico 
quo quem levar, dorunte os pri-
meiros 30 dias, camondongos e 
ratos mortos o apprehendido» «ó-
monte nesta capital, para serem 
incinerados no Desinfectorio Cen-
tral, íi rua Tenente Penna (Bom 
Betirol receberá a importancin do 
400 réis por animal apresentado. 
• fi. Paulo, 20 do fovereiro do 
19D1, 

O secretaiio interino—Euteram 
José de Siqueira Júnior. 10—3 

A K K U K C I O S 

LIMPAM-SE lavas dc pcllica bian-
ca e do cúr. Hna «la Bfla-Vista, 

ta, 08, c na cafa l)ona Jiianila, 
rua lã de Novombro, 33 ; ca:» 
Jlerti, rua Diiclta, 25. 30—lã 

V e n d a e x c t p e i o n a l 

Vende-se, na ma do Vergueiro, 
cm Villa Mariano», um grande 
terreno, bem cnltivado o com mui-
tas arvores frnutifuraa, que medo 
cento o vinto metros do frente e 
cincoeuta e cinco de fundos, Btó 
á Avenida "rogresio, contendo 
dous sobrados unidos, reformados 
do novo, uma casa térrea a ama 
assobradada, com frento para a 
Avenida do Progresso. 

Vende-se tudo pormodico preço, 
podendo-se rhegor a um accúrdo 
para o pagamento. 

Para inforniaçõos, dirigir-se £ 
tua Florêncio do Abreu, n. ;í5, ar-
mazoni, onde se trata. 

(7—5 3.as e sext.) 
m» — i — — 

Estado i i Mii» 

C I D A D E D E P A S S O S 

P à a r m a e i a i v e n d a 

Miguel Joaquim Pereira \ondo a 
in» plinrmacia, fundada lia muito-
annos nosta cidade e bem afregt.e8 

zada. Lista da Franca ou da ILta-
ção das Canoa3 'no Estado do Sfto 
rauoi aperas 17 le^aas a com 
boaB estradas. Q em pretender 
dlrija-íe ao pi oprietario ácima, 
qne fará negocio «m coadif«eB van-
tajosas. 6—3... 

L i U E M Â S B A C Â P 1 T A L f 8 9 E B A L 

B U A D I R E I T A , 3 9 

S a l i b a i l o — A M V M I \ — S a b k i l o 

44 22 

GRANDE LOTERIA 
P r e m i o m a i o r 

I 

I m p o r t a n t e p l i i n o . — A l é m <!•• p i ' i ' i i i i u «Io r>« v i i i i t u s , t e m 

m a i s u m «lu r> i ' i i n l e s , u n i i ! o l i en i i t iw i « m u l t o * o u -

( r ow , n a í i i i | i o r t a i i v i i i lotul «Ir r ó i s '.IO COVI'OK. 

Das lute-ias da cipital federal i oullnuadamontc estão sendo vi-i.d.d jj em 
S. Paulo os PBEMIOS MAIORES. 

I'.\1CAS lotcríoi a <|ue «» |iul>li<-o ilovc «lar p--eí«?rca-
cí i, foin|iriin<lii o- liiihi-tcs mi iiijoneia <|»rnl 

R u a Direita.^ 3 O 
C a s a liliai: R u a do T h c s o u r o , 5 

J Ú L I O A N T U N E S D E Ü 8 M U 

A u l i i j o n<|Ciito o rcpretcnlante «In Cmiipaiiliia l.eteriu« 
\ii<-ioiin<>M «Io Rrasil 

Caixa do correio, 77 S. rAVLO 

'M^í S4. 

• B A N H O S M E D I C I N A E S ^ 

D u c h a s q u e n t e s e irias ^ ' j 

D u c h a e s c o s s e z a 

j F ü í V a í K Í J A O E Í i - x " t y f o s I 
Jxypos para JorniU'Sc I.ivrm tiindido'; sobro a tu: i-JÍna Duple* com privilegio? 
( Li'trasiiilcl.-ifí. IiisImm, Imtarilfi]. Vlukctr.s, (Ir. — K>|i.icm o quadratics. Iinguli-ie cuariilríi-s Ï 
2rilaii*i de metal — Filetes du leitão em folhas e sistemáticos — Accolada i de n,brcy 

i w U L T -165_._rn3jsVanffirar-3,PARIsj 

/ : / 

Banho e Ducha / • í / 

ce /apor m / / 

-V- & S 
cio electricidade 

w J È t / C u r a p n l a A g u a 

c p e l o v a p ò r -íi- w 

umalismo • Goíía • Diabetes 

Caris • Ca.iiarro 

I A n n i v e r s a r i o , 

I Ter 2ÓJOOOI ! I tem->e um artis-
« _ • K t icu rBtra'° * crayon, etu rica ni il-

L t u t i r t Ü 0 P o r t o G e r a l , 9 li m a com pa*se-parlaul, coníiituin-

C o l l e g i o I v a h y c i o I s - S 

Abrem gê aa atilas 

belecimento 

março. 

10—3 

deste esta-'do o mai3 aiiclrti atlvo presente de; 
an nos. 

no dia primeiro dej g g l i a C f l S f l C a b . ' a l 

R u a S . J o ä * 13-A 

Cunha Cabral <t- C. 

I Tiaap.issi-.eou vci.de e «graa 
'de liotel Central, da Cepclla da 
Api arecida, Ettado dc S. Pauio. 
Eatàmuita 1cm moliliadc. Tia'a 

/ / Syphilis • tlfcor 

Y dos mucosas • Moléstias da paiîa 

Enfraquecimsnto geral • Anemia • Chlorose 

Neurasthenia • H/;íeria • Af ,cçües do.'cro.a3, 

'convulsiva; e paralyiicas do systema nervc.o 

y D Y S P E P S I A -

3 l u a d e S . J o ã o J i 4 0 

m 8 OA MANiiA « 10 HORAS ÜA ?íO!"iE 

t _ L % 

; o n s ä c l h a H 

I 4 E f n u a S . P E I T O , 4 8 

T e m r o r e f c i d o g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

f a z e n d a s s P i r o t E t s , z i i c r i u ó s , 

a l p a c a » , b a i - j a a e t c . 

C a m l s a B d o r a e i a d o l ã , 

c e r o u l a s . ' 

M e i a s , s y s t e m s p r o f . Dr . S. J a e g e r , 

fliipompiani S i c a . n i s u s te c « t * o u l ! a s 

« h a n s e n B e m e n i r . s s , e o b rard d a , c m 

! m u i t o c u i ' i i o p p a « a , s y s t e m a S e « * » î i o i e t . 

\ ~ V m W Ê Ê S B T 
$M*äUm mmmMmM 

C A F O K l ' S n u 

ö l A i i i £ D A V : k € 0 M F . j . . A . . _ _ A 

Co i i n i i i sH i i r i oM «le î a l . ' o m a i s <ji-iior« s . l o j i a i z ^ ^ ^ | ' | ' | - | ^ J ^ ^ 

AJcantam uoh s«ns fre^iicica qua'.qner rjuanti i propoicionai 
ao valor de anas coo&i#iteçúe*. 

CAIXA CORHEIt». X. ttll-ENl). IT.M.eiiAI'HICO, DAV 

R a a T h e o p h i l o O í f o n i , N . 8 9 - 3 1 0 D E J . ' K E î S C 

jr-iio nnn^ori in öruieiliariij« util 8 . Puniu im 911. 

Frc i las & J u l i ã o 

Episcopal, 31 

lJ.'Sde niiiito Uni,.o n r n .onliecidu 0 grande valor dc !a agua, 
• i:e n i., conteiu acitlo c, ta lando a opiniAo do acctoiidadct mwll-

• .<• limito î omieteiitof, teni ar^to >otir- a sen. i»llidadc itorvo.'a, 
•j!-ro 0 (atonuiiio, 0* p,.ln»; s. rnw, H.a4% ptl .10 de sentie <• atc 
ol.ro 0 (eioliio. 

i n i':a-.-uno ' n r.-, anti 1 o Pi'Ogi-di 1 C•nfeltarias Ca--
.c ùe», Magci c oairus e;i poli s. M — l 

d e p o s i t á r i o s 

A casa Dmr t c l>aT: & Coaip., do Jîto de Janeira, n la ilere 
CiU l-raja «n fût» delU: 0 ai cstalielecer repieientantes ein 

t&daB as zona* eu: imeiciae-i c a^ticolin, par* ui.iior desenvolvi-
mento de suas relações c-iniiuetciacii e n.ilLor zelar 01 luterenve-i 
de BCUS comniittcnted. 1 

i r s i i d a i k V i m 

Hüa áa C a i x a d'Agua, 6 
«m tfh 0K J Ê t A 

mi 

i i á ^ 

I S Ä ^ M " ' -

ti .7-1 

i s i m ^ ' î 

L í â - ; 

m< 

í , 

•'M. 

M 

O ú n i c o m e d i c a m e n t o j n f a l l i v e l e i n o f e n s i v o p a r a a s e n f e r m i d a d e s d a p r i m e i r a i n f a n c i a é a 

C H I M A P H Y L L A A L B A D O O r . A 

mappetencia. «ch iM.de . rachitisma. M r a ^ a i U i M e . ee« . «Me t,» . e r ^ i v « ^ enram-* n , p * , „ , n l H a p é s , 

, 9 0 0 I f c * « « » • « « . 1 * » * » . A » » H m « O r i e ^ f i r s i l o a t f f kada i a " C h i s a ^ r l U è , » r . 

M A ALBA - ALBA é . r ^ t u u i n * • ^ r , , , , , , , . . ^ , „ rUOSVHATO OE CAM. 

m t u lm A PH t l . I+A ALBA fma •trmnpfH, rr-rr-r BI inromnnnlo» áa Anetiçãm 

CHiMAfHVLLA ALBA érre dar-tr a tOHa» ma r-rlnnçnn de a n .1 nnnoa 

primeiras ( n n deste acr«ditade prefere*« 
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u m o i k Q U E VENDE S O R T E S I 

Loteria de S. Paulo 
P R B M I O M A I O R 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O B 3$000 

Brtrtcçío—Segunda-feira, 4 do corrente 
A'S 8 HOBAB DA T A B D E 

AS L0TEBIAS D l 8Ã0 PAULO davam m a n o u a prefereoeia 

do publico, peloa aegointes motivos: 
Pelo aaorupulo o bâa flsoaliMgão oom qua aio feito« a« aaaa 

(ktraoQSaa. 
Por aaram vendidas exclusivamente neste Estudo. 
Por serem sempre em benelioio da estabelecimentos do 

«idade a da inBtruoç&o desta Estado. 
Por nanoa terem transferido luas extraccõoi, que aüo sempre 

realizadas nos dias marcados. 
Por sarem as unioaa loterias qae lompro informam ao pn-

blieo a quem uáetu oa preiuios. 
Por serem livres de selio adliesivo, o que importa em real 

vantagem par» oa compradoras. 
O publico não dovo também confundir estas acreditadas o 

garantidas loterias com as federaes, das quaes raramente 6 ven-
dido um premio nesto Estado. 

Oo pedidos do interior devem eer di-
rigidos à Theeoupspie« • Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C 

R u a D i r e i t a , 1 © 

São Pao lo 
Acoeitem-se agentes no intepior do Es-

tado e offerece ee vantajosa oommiesão. 
A V I S O — i ' r a 7 t io i t i i i f i o p r ó x i m a , ex t i > «w ;<a 

ê u 4 ; t . " g r a n d e l o t e r i a d » 8 . P a u l o , f r u m i o m a i o r , 
4 O c o n t o s p o r < i $ 0 0 0 . 

ü 

K w t m n a - i ü t f < i m i 

un 

@ Tosse continua : DOR HiO PEITO E COSTAS 

Illmo. sr. pharmaecallco Oliveira Junior — E u 
Boflrla borrive'iucnto do tossi: continua que não mo 
doixava dormir, muitas dobf.s no pkito e nas cos-
tab, tendo do voz om quando unia houquioão Ião 
forte quo, quando fa lava, ninguém entondia o quo ou 
dizia. Muito inquieta com oESeo tyniptouia*, recorri a 
diversos medicos, som resultado alguiu. Ultimamente 
foi quo, a com-cHio de unia arnica, comecei a usar o 
roo Xarope tie grindelia robusta, iontiiido.nio lioje per-
feitamente curada.—Aima Milhar, purtoira de 1» clna-
se, laureada pola Maternidade de Toulouto. (Rua Hoz 
do Abril, n. 3b—Toulouto.j Franja. 

Vendem : lJaruol & C., rua Direita, n. 1 e cm 
todas na bôatj pharmaeiaa. ütl—6 .! em 3 d. 

SANATORIA DE SAO PAULO 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua 8. João, 40. 
f 

Director Dr. Oliveira Botelho6) 
— « - t * - » 

Este 8anatorio que ftincciona nos prédios de uma aprazível 

e saudável chacara, dispõe de optimos aposentos hyglenlcos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hona do dia ou da noite. Mi tffc 

- 5 ® : - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do 6eio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. p® fâ ftft 

•::• J V C o l e s t i a s i n e n t a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, Isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygicne, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYOROTHEHAPICO * 
flfinsulías rt.is fi ns 11 har-,l! d* • ^ ' ' ^ 

M B dl & MMO * S. PAULO 

iL 

d o i o q i s e i n 
H a r r a e l e § n u t o s 

T E L E J P K O K T B 3XT. Í O X 

O hol i- I i l o l l o q i i c i r n o , t i l l i i a i l o j u n t o » l l u r r a 

d e S i u i l o M , 110 p o n t o t c i ' u i i i i a l «los b o n d e s , o f e r e -

c e a o s 6PS. vinianteN IiiiIon os c o n i i n o d o M d u t i n i u 

c a s i i c o n f o r t á v e l m e s a á f r a u e v / a , b r a s i l e i r a o u 

& ii i<j l«zi>, á v K c o l l i a d o l i o s p o d c . 

E n t e c K l i i b c l o e i i n e n l o n o r e n n m m c i t d a p e l o a s -

s o " « «' j»el«i c l i m a , p r o j i r i o a ( i s oo i iV i i l eNCC i i t r g e ti 

t e i l c f i o s «|uc p r o c u r i i m u m n r p u r o « W|ra< l ave l . 

O s sj-s. hos-ie<les c n r o n l r a m b e l > i d a s d c ó p t i -

m a s q u a l i d a d e o p r e ç o s r a z o a v e i s . 

ICa:« l ius f l c m a r o q u a r t o s e o m b a n l i o q u e n t o 

• f r i o . 

J . J . W I L S O N 
l ú—5 Gerente o proprietário 

Regresso do exereilo 

Se llio escrevo, «5 por causa do 
moii lillio que tosse doudo que 
voltou ilo regimoüto. El lo npnnhou 
essa tosso durante o serviço mi-
litar, cm consequência du uma 
constipação descuidada. 

«Kllo tosse todas as manliãs du-
rante nma liora; deita bilis e vis-
cosidades que oustnm muito a se 
ilenpeRar. I>opois do almoço, elle 
ee acalma um pouco. 

Logo que faz frio, cílio tosso 
muito mais; quundo elle so põo ao 
quente, sento-eo melhor e tosse 
menos. Excepto isto, vui bem, 
tem bom nppetito. O pae o a mão 
nunca tiveram tosse; não houvo 
tísicos na familia. 

«Tivemos uma arnica quo ro cu-
rou com o sou nlcatrão. Peço-lhe 
que mo mande um vidro. 

«Assipnado: Afaria Demioix, 
rua do Sòvres n. 126, 1'uris.» 

ris** 

O G I I M D E R E M E D I U ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t Í G O d e C L A E . X 

Cnra radical e definitivamonto todas as fôrmas de onvonona-
mento do snngue. 

A sypliilis primaria, seenndaria e terciária fi por ello com-
pletamente sanada e eipellirtn do Rj-stem» orgânico. 

Curn par» sempre a sypliilis toroiaria, doenças da GARGAN-
TA. erupções Mitigas ou receutos, dôres nos ossos, glantlulus enfar-
tiiilos, inilnmmailas ou suppurontes, corrimento dos ouvidos, inios 
rachadas, qualquer que soja a duração dessas moléstias. 

Esto grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua eompesiçSo não entra nenhum voneno II INF.UAIj , mni 
exclusivamente sub.»tancius vogetaos innocentes. O sen uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração noa 
stiís costumes e occupações. 

Garantimos qae este especifica é isial l ivel 

Encontra-se em todos aB drogarias e pbarmaiias principno 
e"<m quaiqner parte do mundo. 

l>irijam-ae á 

C l a r i s S p e c l í l c 

Descobertas Maravilhosas ~ 
D e p o s i i a r i o s e m S . P a u i o 

B A 1 I I I ] ! , d C O M I * . 

Maravilha awf.mc \na—Det>e!i»dí.r instantâneo do tildas as 
pragas e epidemias que assolam «s fazendas de criações e la-
vonra. Lata, 2$&GO-, 1 dnzia, nó.-? IMJ. 

ASCAVIMNO—Antídoto iiifaltivel contra as mordeduras de 
Cobras e hydrophobia. 1 lata. 3.*rVXI; 1 dnzia, 3:>;Í00'1. 

Pns KFOENF.t AfM,RB —Maravilhoso preparado qua cura o vir-io 
da eiiit riagnez, causando no viciado a maior averião pelas bebi-
das nleoolicas 1 lata. 101*00, 1 dnaia, li.-f>$l)00. 

1'BhS FV A íim.Ã 1'reparado qne preserva o mi lio e o feijão 
de serem atacados pelo gorgniito a carnnebo, 1 dnzia, 
8EitOOD. 

Oí.bo i>ívivo —Ilemedio infaliivel contra a dôr de dentes. 
Faz passar a der sen. que reappareça mais. J vidro, "Ji-OO; uma 
dnzia, 

Vr aM lm IBA—I>e effeito laxativo anave e brando, expelia os 
vevmes • reconstitua o organismo debilitado. E indispensável ás 
•veanfaa. í caixa, ittfe/O, 1 dnzia, oú.OOJ. 

Pi tvaaio r>e*rino— Declinado i hygicoe dm boeea. Prodnz a 
lnapcaa e bri lho doe dcntcc, conserva aa (eagivaa e evita • 
t u V é ó r ée é m t m . 1 M b a , »***>. 1 " 

conserva aa feagivaa c evita a ta- i O traiasm 
8$á00t 1 4azia, 86*000. l W f t b r « 

« 2 » . » o r e . ) ' Diaa 1, ^ 

O pbarmacentico, quo rocebon 
esta oartn a 10 dc» outubro do 
1890, mandou logo o vidro podido. 
Passadas alguuios semanas, mada: 
me Desnoix tornava a escrever . 
c 2J do novembro do 180G. Illmo-
sr. Guyot. Quando meu üllio to-
mou o vidro de nlcatrão quo v. 
mce. mandou-mo, não deitou mais 
bilis nem viscosidades o não tos-
siu quasi miús. Voltaram-lhe as 
forças, e, depois do ter continna-
do por mais algum tempo com o 
seu oxcellente remodic, íicou tom-
plotnmente curado. 
«Acceite os nossos agradecimen-
tos. Ser-lhe-ei semjuo muito ro-
conhecida, porque começava a ro 
ceiar muito pela saúde do meu 
filho, quo precisa do gosar sail-
de para ganhar a vida. 

tDô bom grado auctoriso-o a 
publicar minha carta o nunca dei 
xarei de recommendar o sou me-
dicamento a todos aquelles que 
Boffrerem dos bronchios, ou do 
peito. Assignado: Maria Desnoix.» 

Na verdade, o u«o do Alcatrão 
Guyot em todas a.s refeições, na 
doso de uma colher do eh4 para 
um copo (Vagna, ou da bebida 
quo se costuma beber, basta para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaz constipação e a mais iu 
veterada bronchite. Consegue-.se 
ató, ás vezes, cortar o curar a tí-
sica já bom declarada, pois o al 
cairão faz parar a decomposição 
dos tubérculos do pulmão, de-
struindo os maus microbios, causa 
desta decomposição. E ' simples o 
a realidade. 

A menor constipação, se 6 des-
curada, pôde degenerar em bron-
chite. Por consequência, nunca ó 
do mais recommendar aos doentes 
quo cortem a doença logo no co 
meço, usando o Alcatrão Gnyofc. 

fie quizerem lhes vender tal ou 
tal product'», em logar do verda-
deiro Alcatrão Guyot, não comprem 
é por jiiCi'0. Para so ficar curudo 
das bronchites, dos catarrhos, das" 
antiga* constipações desprezadas 
e, a fortiori, da asthma e «la tísica, 
é absolutamente necessário espe 
cificar bem nas ]>harníacir»s que 
so quer o verdadeiro Alcatrão di 
í-njot. K' feito com alcatrão de um 
pinheiro marítimo es pee al que cres 
ce na Noruega e preparado pelo 
próprio sr. Guyot, o inventor do 
alcatrão solúvel; eis porque este 
alcatrão é muito mais efficaz que 
todos os outros produetos anulo-
jros. j'ara evitar qualquer engano, 
examinem bem o lattreiro ; o do 
verdadeiro Alcatrão de Guyot tom 
o nome de Guyot impresso tom 

| grandes lettras e a assigoatura 
delle impressa eom tree côres : 

i rovrn, verde e rtrmelfm em através* 
j sado, assim como o endereço : 
! Maison Frrre, 19, rve Jacob, Paris. 

O tratamento vem a eah r a 
i—• «rara. 

E x m o . s r . p h a n n a f i e u t i e e » O l i v e i r a J u n i o r : 
l m aniifo, Fal endo e mio s lil'ria eu teir \ pimento (lo aallimn, ha otite nm/o •, nconacihou-me u UEO 

do ïnre j io de Crliideün Bebiistii. oonipf"'to do pliarnmeo'itlco OI.ivirinv Juniou , o ou, embora pcni 
confl.ui'.a, fois já tinha ueâHo'unia fori • de renieilos tem pio.ci to nlgura, comocoi n f izer u o d> 10-
foriJo xarope, o, com trt8 vldroe, 11 o 1 uroi eoispleínineuio. 

Simli Chuby, (rentière) 

Hua des Droits de l'Homme, 5. 
(Ai'ujit-Lot et (inronno (Kranvai.—lîeBumo triuluziilo lia cari» quo nos ilii ivlu). 30—8 , . . 

V tMu l c i i i . l i n n i i l <V C . . r i i i i I t i i c i l n , I , u c m t o i l u s n s 
p l t ' > rmae ' i iM e « I ro a<ia<a 

j 

r\ 

um 

r\ 

X \ \J \J 1 h 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I N C O N T K S T A V .K I Í M K N T P K 

os m e l h o r e s q u o so e n e o n t r a m a v e n d a n e s t a c a p i t a l 

Ê k t e © s cjiss r e s i s t a m p s r í e l f a i ^ e n l e &o n a s s a ú U m 

SOMIRlDADfi EXCEPCIOXIL 

S o l i a e z g a r a n t l d . a 

G r a n d e sor t imento destes ma-

gníf icos p ianos, receberam os 

únicos representantes para os 

Estados-Unidos do Bras i l : 

Com fundwla cm 1>~10 

i a 
<í«—C«) 

0 m m U N E I I O I A S W S I E 8 

Peitoral de Bambará 
O Pelternl 4e Cambar*, deaéokarta e prepéragâo de 3. A lrara i 

<le Bnuca Hoares, i bojo um remedia de fama unWaraal p a n aa 
moleatiaa dae viaa reapiratori». Hana effeitoa em todaa eaaaa af . 
feefõea «So admiiavaia,'pola : 

— Allivia promptameale a« toe— doloroaaa, tornando-aa bran-
daa e deapeetorantea, attf cnral-aa eomplelamenle ; 

—Fax diminuir, até deaappareoarem, oa aeeaeaoa aithmalicoi 
mai* terrireia ; 

— Combate energicamente aa irfecçBei piUmonarti, ourando-aa 
radioalmente no primeiro e no aegundo periodo ; 

— Debella de fôrma rapida a cejuWneAc, • rouquidão, a larun-
gilt, oie. 

O Peitoral de Cwulard nko oontém, abaolatamente, morphina 
ou outra qualquer aubatanoia nociva á aaúde, meamo da eriançn 
da muia tenra edade I O aen auetof ollerooe a quantia d* V I N T E 
CONTOS U E I tÉIH (20:0i/0i) a quem provar o contrario I 

Eale grande remédio está approvado pela J un t a Central de 
Hygicne 1'ublioa do Bruail, privilegiado por déereto do governo 
federal e premiado com I> M K l J A L H A B de I a elaaae no Braail, 
Franca e Eetadoa-Unidoa. 

(irando numero de atteatadoa da diltiuctos madioos • de pea> 
aoaa curadaa garantem a nua eflieaoia I 

Cuidado com as imitações o falsificares ! 

A' renda em todas as uharmacias e 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool Brasil and Hiver Plats 
U N H A L A M P O l t T A H O ú T 

Etivlfo de puMgeiroa para Mora>Yorkt 

Co'orl l : o . . . 1G de março 
Buffon u do abril 
Worituwortli 17 do abril 

O PÃQOiSTB 

H E V E L I U S 
II.I.f.MINADO A' T.UZ KLECTIÏfCA 

laliirá, nu <Ua 2 domarão, áa ;> lioraj iia tardo, para 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

lieeehn poí; nfeiroa do 1" c.anso para Ualita o Peri.ambuco ü 
do 1> o a» olasaei para 

\ovi i-Yoi-K o l i u r l t a d o N 
Eíteparjnoto proporciona a03 pasaa'/oiroa ta i s o coafari« n a a e i » 

rlc eterna bordo medico o criado: vlagoni mal« rapU« q u via Cuj(a> 
t t i u o itm os lriconvenlunUw la baldeado. 

Fieço da fsssacem em 3" chisi dl Rii di Im i n pin h l 

York. $4500 (dollars, moda amiriciii) 
fara paíiíttsoiu a mal« inroran^oa, irjiívi®, i 3 l i i , 0111 a 

ftgtuUu 

N O J E v T O N M E G Â W A c . L (L 
t u a 1° du Março, [a, e em ijautoa, com 

F. S. Bampshire & C. Lil., Bji 15 dl Hinii'i[),i. 8? 

M A L A . R E A L I N G L E Z A . 

RAIIIDAS PARA A nUBOPA 

T U A M E S (ilo lllo>, I de março 
MAC 1'ALEXA (do Santos^ IH do março 
1) A KV li li (do liio), Udo Abril 

O p a q u e t e i n y l e i 

Etporudo do lüu da Trata uo dia 
liiiá no moinio dia pura 

Bahia 

0 do marçn, no Rio, ia< 

ia, Pernambuco, Lisbôa, lfigo, 
Cherbourg e Sonthaniptirii 

Faffa/en- direotaa para llaiubur;», Bramow la taarp i s U'»"if« 
iam e entras cidades c ii'ia mtnei onf írruu i j r M a or.BAlo u t 
t i» ; (fio rinittldas nos mwnio-j tureioj que a i l i 4iitt'iiuipí')ii, 

líalo piiqueio nfto recebo pa-angulros para üali ia o X'eraauibiico. 

Af|(.'n<.'t» «In M a l » I t c n l I i i «| lo /n e m S P a u l o : 

Rua do S. L'cnio, -il (sobrado) — Cain dl cirni), ( 

Traiwrf! Uifiíiiu 1 ïi,Hïi di Maniillr 

O VAPOR 

L S A C E 

Conferencias rel is ions 

bpeciíico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e z 

C U R A I N F A L L I V E L 
Cora rapida e radie,ilmcnto toilon oa caaoa de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
' f l ? e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o-
j c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t es-
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o a r i a s e d a b o x i g n , e m l s a õ e « v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e M . 

Káto PH|)f ( i f leo faz a cur i i prjartiva f<m todos os casos, 

cnperailo il» Fur ' i ja , em Hanto?, no dia 1 do março, laliirú, 
dcjOi- da imlipp rnuvcl demora, para 

Montevideo e Buenos-Airea 
O VAPOR 

f j ü S A N D E S 
wper . io do li io dr. Prata, cm Haiito.», no dia 10 do março, 
ftthiní dcpo.b da indirpe::'«vei demera, para 

Génova e Hapolea 

lifter \aporoi, do eons'rieçSo moderna,il l i inilnalo) a l u i oli-
tlr ira, UTil ningti í eaa aMommodaçrMM para p i n a ^oiroj d l t o d u a i 
ciastes. 

t a i a punageui a Biaii uforma^ea, ojiu o« à ^ i l U t 
hiii h. i «aio, Ore;, AIUIIIK, à C., rua d t Commereio, T ». 
hm i nuto , Ore) , Auiune^ X C., rua l.j do Novombro, U5. 
No Ui' do Janeiro, Ore/, Anlmim <!. riiiiUoiura i i i i n , li> 

Hamburg 

D O 
Iqaer (Ip nio(,on q ue r d e ve lho« , d á força e v i t a l i d ade 

;aoR orgartis gen i t ups , r e v i go r a t odo o syn tema ne rvoso , 

PADRE D i u JLLIO MARIA ' ; '
, , ! i n , n a t i n ula rio d o Bitngue p a r a as j>art<\s gon i t aoa e 

jé o ú n i c o r e m e d i o q u e restabc lppo a s i ú d e e d á força 
i-A Cj»t, a norão do pt oio na :is j;f.S9oa« nervosas, debilitadas a impo 

tocteaadt conltinpornrieci. t e n t ê i i 
II—A ('nu r a noçiV) da irdem na . . 

loiúda-ie coiiUmporanea. ; U (le?ppppro, o rece io , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a in3o .nn ia 

I I I - A Cruz e o ,c»t,n,nto rf/i oi*. e 0 g r a n d e desan imo e.-ral de sappa recem g r a d u a l m e n t e 

iie. da na nciedatU emirm^ora'[depois d o uso des te CB;i"cifieo, r e su l t a ndo O SOCPgO, il es-

nea. perança e a força . 

U m f o l h e t o , e o n i a n d e nu 3 K j t p ÍDMt imave l pgp oif ico t em s i d o u ' a d o c o m g r an-

e e n f e r e i « e i a H . . . 2 $ P ° r m i lhares d e pessoag, e »c l ia-se á r e n d a n a s 

m r l h o r e i p h a r m a c i a e e d roga r i a s d o m u n d o . 

O p r o d n e t o d a T e n d a rever-

terá e m benef ie ie d e h f t e a 

d o S a g r a d o C o r a ç â e . | 

wh? D î u p î ù i ï ï ù r t i Be-

í e I I S M 

Direcção: H A R V E Y & C 

F l l l l ( t wsaa t l entre S .n io j » H i a H r ; * i l a i i i i l u i i ' e I i i 
lu Ia .eira, Uabiae ü i i k i « 

O p:i<|u<'tn a l l e m i t a 

I O T A O.A. 

IT AP ARICA 
Capt. A. Raack 

•ati ir i . no dia « ê * n arfo, j ar.i • 

Rio, Bahia, Lisbôa, Cherboarga e 
frm iaafaaaama» «• «vm m r t fj iViH. I V M t K 
1 eéo» I* paqaecei <a Oonapaníii» i M 4e i m l W n U aMÍ«vi% (• 

iMiiiimioa a Im eieetriM, p « w i i 4 i •>» H l i u a u i m H h >•• t v i 
»«•ine ée 1« ,9< cümb» 
A_VvejaeMe «eaite |ne—g i— áireatam—te m i M i , »la 

H ObUMk I i i , 

\ 

• P i e ' H a a b u P t e J 

» r M h , i v i M n . I T 

S-


